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Na capa:
Três jovens alemães usaram sua nova 

liberdade para servir, ao mesmo tempo, 
com o missionários nos Estados Unidos. 
Vide "Missões M ilagrosas", página 12.

Capa da Seção In fantil:
Simone M illo , de Florença, Itália, é 

focalizado em "Fazendo Am igos", página 
2. (Fotografia de Alfred W. Walker.)
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FORTALECIMENTO ESPIRITUAL

A lém  de publicar a M ensagem  da 

Primeira Presidência, a revista Liahona 

(espanhol) inclui histórias verídicas de 
membros que receberam fortalecimento 
através de experiências espirituais. A 

rev ista  aum en ta gran dem en te nosso 
testemunho.

O brigado pelo trabalho  que fazem 
espalhando as maravilhas do evangelho. A 
equipe da rev ista  tem nosso apoio  e 
incentivo.

E Iderjosé Ulises Vélez Go7izález 
Missão México Monterrey Sul

SEDE DE CONHECIMENTO E VERDADE

Quero expressar minha gratidão pela 
revista Liahona (espanhol). Minha família 

e eu somos os únicos que falamos espanhol 

em nossa ala canadense e, como plantas 
sed en tas esperan d o  pela chuva, 

agu ardam os an sio sam en te a ed ição  
espanhola da revista da Igreja.

Por meu inglês ser tão pobre, minha 
participação na ala não tem sido o que 

poderia ser, mas quando leio a Liahona as 

mensagens fortalecem-me muitíssimo. Os 
conselhos das Autoridades Gerais, assim 
como os testemunhos de irmãos e irmãs de 

todas as partes do mundo, renovam-me o 
espírito. Gostaria que todos os membros 

recebessem um exemplar todos os meses.

]. Em esto Merino 
Ala Trenton
Estaca Oshawa Ontário 
Canadá

DIGNA DAS BÊNÇÃOS DO TEMPLO

Quero expressar minha gratidão pela 

revista LEtoile (francês). E uma grande 
fonte de apoio e conforto em minha vida.

Tive a grande bênção de assistir a uma 
das sessões de rededicação do Templo da 

Suíça. Foi maravilhoso ouvir os discursos 

p roferidos por m em bros da Prim eira 
Presidência e outras Autoridades Gerais. 

Eles estavam inspirados pelo Senhor. Senti 
o Espírito como nunca havia sentido antes. 

Meus olhos derramaram lágrimas de amor 

e gratidão a meu Pai Celestial.
Eu possuo um testemunho de que o 

templo é a casa do Senhor e de que devo 

ser verdadeiram ente digna, para nele 
entrar. Quando saí do templo, tive o desejo 

de mudar de vida e seguir ao Senhor. Fui 

ao templo à procura de força espiritual e 
recebi-a.

Elaine Delescaut 
Ramo Forbach 
Estaca Nancy 

França

INSTRUMENTO MISSIONÁRIO

Fico feliz por fazer parte do crescente 

núm ero de m ission ários que estão  
pregando o evangelho de Jesus Cristo em 
todo o mundo.

A revista Liahona (espanhol) tem-me 

ajudado a tocar muitos corações em minha 
missão. As mensagens da revista ajudam a 
converter e a batizar pessoas. Sou grato ao 
Pai C e lestia l pela Liahona. Ela me 
possibilita compartilhar o evangelho com 
as pessoas que visito.

Elder Jorge Merino 

Missão Peru Arequipa
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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA

Conselhos aos Santos
Presidente Ezra Taft Benson

O
 propósito de minha mensagem é mostrar como nós— igreja e 

indivíduos— podemos levar avante a obra de Deus em todo 

o mundo.

Primeiramente, precisamos fortalecer a família. Devemos reconhecer que 

a família é a pedra angular da civilização e que nenhuma nação será melhor 

do que os lares que a formam. A  família é o alicerce da Igreja. Por isso 

conclamamos todo chefe de família a fortalecer o seu lar.

Cremos que o casamento foi ordenado por Deus para um propósito sábio e 

eterno. A  família é a base da vida digna. As funções divinamente ordenadas 

de pai, mãe e filhos foram prescritas desde o início.

Deus determinou que o pai deve presidir a família, provendo seu sustento 

e dando-lhe amor, in strução e orien tação . O  papel da mãe é tam bém  

ordenado por Deus. A  ela cabe conceber, criar, alimentar, amar e educar os 

filhos. Deve ser companheira e trocar idéias com seu marido.
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O casamento foi 

ordenado por Deus 

para um propósito 

sábio e eterno. A 

fam ília é a base de 

uma vida digna.



N ão há qualquer desigualdade entre os sexos no plano 
de Deus. E uma questão de divisão de responsabilidades.

O s filhos tam bém  são aconselhados nas sagradas 
escrituras a respeito de seus deveres para com os pais:

“Vós, filhos, sede obedientes a vossos pais no Senhor, 
porque isto é justo.

H onra a teu pai e a tua m ãe, (que é o prim eiro 
mandamento com promessa;)

Para que te vá bem, e vivas m uito tem po sobre a 
terra" (Efésios 6 :1-3), disse o Apóstolo Paulo.

Quando os pais, usando de companheirismo, amor e 
união, cumpram as responsabilidades impostas pelos céus 
e os tilh os re sp on d em  com  am or e o b e d iê n c ia , o 
resultado é grande alegria.

Recentemente recebi uma carta de um membro da 
Igreja que descrevia algumas dificuldades e desafios que 
um casal estava encontrando para criar os filhos.

Haviam-se casado no templo, mas depois se tornaram 
inativos, só recentemente voltando à atividade na Igreja. 
Queriam um conselho pessoal sobre o que fazer a fim de 
assegurar que seus filhos perm anecessem  firm es no 
evangelho e evitassem  as armadilhas em que eles (os 
pais) haviam caído e visto outras famílias caírem.

Em outras palavras, estavam  perguntando: “Com o 
podemos fortalecer espiritualmente nossa família?”

Convido cada um de vós a ponderar essa importante 
questão. Como resposta, convido-vos ainda a considerar 
a te stad a  e com provada fórm ula que fam ílias bem 
su ced id as têm  u sad o  ao lon go dos an o s, a fim de 
alcançarem amor, união, lealdade m útua'e compreensão 
dos princípios do evangelho.

Num a família bem sucedida existe amor e respeito 
mútuo. Os mefnbros da família sabem que são amados e 
valorizados. Os filhos sentem que são amados por seus 
pais e, por isso, mostram-se seguros e autoconfiantes.

N um a fam ília forte, os seus m em bros cu ltivam  a

característica de comunicar-se bem entre si. Falam de 
seus problemas, fazem planos juntos e ajudam-se uns aos 
outros no cumprimento de objetivos comuns. Realizam 
noites fam iliares e conselhos familiares, utilizando-os 
com o ferram entas eficazes para a boa com unicação. 
Numa família forte, o pai e a mãe ficam próximos dos 
filh o s. E les co n v ersam . A lgu n s p ais en trev istam  
formalmente cada filho, outros o fazem informalmente, 
outros, ainda, criam oportunidades regulares de passar 
algum tempo a sós com cada filho.

Toda família tem desafios e problemas. Famílias bem 
suced idas, porém , procuram  encontrar soluções em 
conjunto, em vez de recorrerem a críticas e contendas. 
Eles oram uns pelos outros, conversam e incentivam-se 
uns aos outros. O casionalm ente jejuam em conjunto 
para dar apoio a um dos membros da família.

As famílias bem sucedidas planejam atividades de que 
todos participam: projetos familiares, trabalho, férias, 
recreação e reuniões.

Pais bem sucedidos sabem que não é fácil criar filhos 
num ambiente poluído pela maldade. Por isso procuram 
d e lib e ra d a m en te  p ro p o rc io n ar-lh e s o m áxim o de 
in flu ê n c ia s  p o s it iv a s . E n sin am  p rin cíp io s m orais; 
adquirem e lêem bons livros; a televisão é controlada; 
cultivam boa música e, acima de tudo, lêem e debatem 
as e sc r itu ra s  com o um m eio de d esen v o lv erem  a 
espiritualidade.

N o bem constituído lar SU D  os pais ensinam os filhos 
a entenderem  o que é fé em Deus, arrependim ento, 
batismo e dom do Espírito Santo. (Vide D & C  68:25.)

A  oração fam iliar é uma prática constante nessas 
famílias. A  oração é o meio de demonstrar gratidão por 
b ê n ção s  re c eb id a s  e h u m ild em en te  reco n h ecer 
dependência do Deus Todo-Poderoso para obter força, 
sustento e ajuda.

Esta, portanto, é a fórmula testada e comprovada para
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que m inim izem  as reu n iões ad- 
ministrativas no dia do Senhor, para 
que as famílias possam dedicar-se à 
ad o ração  e ao con vívio  fam iliar. 
N ossa  esperan ça é que useis esse 
tem po p ara  a ss is tir  às reu n iõ es, 
p re sta r  serv iço s c r is tã o s, v isitar  
parentes, realizar a noite familiar e 
estudar as escrituras.

A con selh am o-vos a aceitardes 
cham ados na Igreja e a servirdes 
fielmente nos cargos para os quais 
fordes chamados. Servi-vos uns aos 
outros. Magnificai vossos chamados. 
Ao fazê-lo, sereis instrumentos para 
ab en ço ar ou tro s e crescere is em 
espiritualidade.

Exortam o-vos a serdes sensíveis 
às n ec e ss id a d e s  dos pob res, dos

As fam ílias bem sucedidas planejam  atividades de que todos doentes e dos necessitados. Temos a
participam: projetos fam iliares, trabalho, férias, recreação e re sp o n sa b ilid a d e  c r is tã  de dar
reuniões. Oram  uns pelos outros e incentivam-se uns aos outros. assistência às viúvas e aos órfãos. “A

religião pura e imaculada para com 
Deus, o Pai, é esta: Visitar os órfãos

criar famílias bem sucedidas. Eu vo-la recomendo. e as v iú v as n as su as tr ib u la ç õ e s , e gu ard ar-se  da
Como pais, avós e bisavós em Sião, minha esposa e eu corrupção do mundo” (Tiago 1:27). 

temos a esperança de que todos nós, de nossa família, Exortamo-vos a guardardes os mandamentos de Deus. 
estarem os juntos nas e tern idades— que todos serão Assim fazendo, manter-vos-eis livres da escravidão do 
dignos, sem faltar um só. pecado.

Esta é minha fervorosa esperança e oração por toda “ [Amai] ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, 
família da Igreja. de todo o teu poder, mente e força; e em nome de Jesus

M ais do que em q ualqu er outra  época  de n ossa  Cristo [servi-o]” (D & C 59:5). 
história, temos necessidade de maior espiritualidade e o Confessai a mão do Senhor em todas as coisas. (Vide 
modo de consegui-la é banquetear-nos com as palavras D & C  59:21.)
de Cristo conforme reveladas nas escrituras. Sede pacientes nas aflições. (Vide D & C  24:8.)

Tem os so lic ita d o  aos líd eres do sa c e rd ó c io  “Tende bom ânimo” (D & C 61:36).
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Ensinai vossos filhos. 

Criai-os em luz e verdade. 

(Vide D&C 93:40, 42-43.)

A poiai e am parai o sacerdócio no lar a na Igreja. 
(Vide D & C  107:22.)

Pagai o dízimo honestam ente e dai uma generosa 
oferta de jejum. (Vide D & C  119:4; Mosiah 4:21.)

Am ai ao vosso próximo como a vós mesmos. (Vide 
D & C  59:6.)

Ensinai vossos filhos. Criai-os em luz e verdade. (Vide 
D & C  93:40, 42-43.)

“Cessai de achar falta uns nos outros” (D & C 88:124). 
Perdoai-vos uns aos outros. (Vide D & C  64:9.)
Sede econômicos. Evitai dívidas. (Vide D & C  19:35.) 
N ão cobiceis. (Vide D & C  88:123.)
Sede honestos em vossas negociações com o próximo. 

(Vide D & C  51:9.)
Santificai o Dia do Senhor. (Vide D & C  59:10, 12-13.) 
Abstende-vos do uso de bebidas alcoólicas, tabaco e 

bebidas fortes e quentes. (Vide D & C  89: 5-9.)
“Cessai de ser impuros”; evitai a pornografia (D & C

88:124).
Buscai sabedoria nos m elhores livros. (Vide D & C  

88:118.) Evitai livros e filmes que pintem o mal como 
bem e o bem como mal.

N ão  com etais adultério “nem façais coisa algum a 
semelhante” (D & C 59:6). Isso significa carícias íntimas, 
fornicação, homossexualismo e qualquer outra forma de 
imoralidade.

“Q ue a virtude adorne os [vossos] pensam entos 
incessantemente” (D & C 121:45).

“ [Praticai] a virtude e san tid ad e” continuam ente
(D & C  38:24).

“Vesti o vínculo da caridade” (D & C  88:125).
Vivei de toda palavra que sai da boca de Deus. (Vide 

D & C  98:11.)
Sede valentes em vosso testemunho de Cristo. (Vide 

D & C  76:51, 79.)
Honrai vossos convênios. (Vide D & C  25:13.)

“ [Perseverai] até o fim” (D & C  14:7).
Em suma, vivei no mundo sem serdes do mundo!
A  m issão da Igreja é salvar alm as proclam ando o 

evangelho , aperfeiçoan do os san tos e redim indo os 
mortos.

Exortamo-vos a que façais tudo o que estiver dentro 
de vossa capacidade e de vossos recursos para ajudar a 
construção do reino de Deus na terra. Esta é a obra do 
Senhor.

Eu te stifico  a vós que D eus vive e que hoje ele 
comunica a seus servos a sua vontade . . . Testifico que 
esta é a Igreja de Jesus Cristo— o reino de Deus nesta 
terra.

S an to s dos ú ltim os d ias, nós confiam os em vós! 
C o n fiam o s em v o ssa  f id e lid a d e . N u n ca  n o ssa s  
oportunidades e bênçãos foram tão grandes. Como disse 
o Profeta Joseph Smith: “N ão prosseguiremos em tão 
grande causa? Ide avante e não para trás. Coragem . . . e 
avante, avante para a vitória!” (D & C  128:22). □

(Adaptado de um discurso proferido pelo Presidente Ezra Taft Benson 

na conferência geral de 7 de abril de 1984.)

IDÉIAS PARA OS M ESTRES FAMILIARES

O  Presidente Benson dá os seguintes conselhos:
1. Fortalecei as famílias. A  família é o alicerce da 

Igreja, a base para uma vida digna.
2. Estudai as escrituras. Todos temos necessidade de 

grande espiritualidade e o meio para desenvolvê-la é 
banquetear-nos com  as palavras de C risto conforme 
reveladas nas escrituras.

3. Aceitai chamados na Igreja e servi fielmente.
4. Sede sensíveis para com as necessidades dos pobres, 

dos doentes e dos necessitados.
5. Guardai os mandamentos.
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“Cantávamos 
Andando na 
Escuridão”

Marvin K. Gardner

Q
uan d o  F au sto  T o ra le s, do P aragu ai, foi 
informado de que seu irmão estava doente, 
decidiu visitá-lo, mesmo que isso exigisse uma 
longa viagem e muito sacrifício. Sem que o soubesse, 

Fausto estava embarcando em uma jornada que exigiria 
dele muitos outros sacrifícios e mudaria para sempre sua 
vida e a vida de seus familiares.

N ão havia transporte público até N atalio  Diez, a 
cidade mais próxima. Por isso, Fausto deixou a mulher e 
os filhos em sua pequena chácara e andou mais de uma 
hora até chegar à cidade. Tomou então um ônibus e 
viajou por mais duas horas até a cidade de Encarnación, 
onde visitou o irm ão doente. N aqu ela  noite, numa 
pensão, teve o primeiro contato com A Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias, por meio de dois 
rapazes que ali moravam.

“ H av íam os e stu d a d o  v á r ia s  o u tra s  re lig iõ es e 
nenhuma nos agradara”, diz sua esposa, Felicita Torales. 
“ M as meu m arido perceb eu  que aqu ilo  era m uito  
diferente de tudo que já tinha ouvido antes. Ele disse aos 
dois rapazes que voltaria em três meses com  toda a 
família para serem batizados.”

Tendo no coração o espírito da mensagem que ouvira,

Fausto voltou para casa e falou sobre o evangelho com a 
família. Três meses mais tarde, conforme prom etera, 
Fausto, Felicita e os filhos viajaram  até Encarnación, 
indo diretam ente para a pensão, prontos para serem 
batizados. Os missionários ensinaram-lhes as palestras 
naquele mesmo dia e deram-lhes o Livro de Mórmon e 
Prijicípios do Evangelho. No dia seguinte, 12 de maio de 
1981, os p ais e os c in co  filh o s que tin ham  idade 
suficiente foram batizados. Voltaram então para casa e 
começaram a estudar o evangelho.

A PERDA DE CONTATO E O 
REENCON TRO COM A IGREJA

Um ano mais tarde, outro filho, César, fez oito anos. 
“Sabíamos, pela leitura de Princípios do Evangelho, que ele 
precisava ser batizado”, diz a irmã Torales. “Nós então o 
levamos até Encarnación” . M as quando chegaram  ao 
lugar onde haviam sido batizados um ano antes, uma 
casa alugada que servia como capela, ficaram chocados 
ao descobrir que a Igreja não mais se encontrava ali. 
“ N ão  sab íam o s para  onde ir, por isso  p rocuram os 
desesperadamente outro prédio com o nome da Igreja na
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fachada. Mas não encontramos. Depois de dois dias de 
procura, voltamos para casa”.

Mas a perda de contato com a Igreja não enfraqueceu 
o testemunho que tinham do evangelho. Continuaram a 
estudar as escrituras e a realizar o serviço de adoração 
em família. Um ano mais tarde, o irmão e a irmã Torales 
levaram César novam ente até Encarnación, tendo fé 
que dessa vez seriam conduzidos à Igreja e poderiam 
batizar o filho.

A o chegarem  à cidade não sabiam  bem por onde 
começar a procura. “Vimos então um leiteiro em uma 
carroça puxada a cavalo”, diz ela. “Meu marido disse 
que, como o leiteiro provavelmente distribuía leite por 
toda a cidade, talvez soubesse onde a Igreja se reunia. O  
hom em  d isse  que n ão  sab ia , m as p ergu n to u  ao 
companheiro e ele sabia. ‘Querem ir até lá?’ perguntou o 
segundo homem. Subimos na carroça e ele conduziu-nos 
até a Igreja.”

Descobriram que o ramo mudara da pequena casa 
para um grande edifício. Era domingo e os membros

assistiam à reunião sacramental. Para sua grande alegria, 
o ca sa l T orales e C ésar  puderam  con hecer m uitos 
membros e assistir pela primeira vez a uma reunião da 
Igreja. “O  presidente do ramo informou-nos de que 
haveria uma conferência de distrito dali a quatro meses. 
D isse-n os para vo ltar n essa ocasião , quando então 
poderíam os batizar C é sa r” . Q u atro  m eses depois a 
fam ília  in te ira  v o lto u  a E n c a rn ac ió n , a ss is tiu  à 
conferência e testemunhou o batismo de César.

“DE NADA MAIS PRECISAM OS”

D ep o is  d isso , m issio n ário s  e líd ere s da Igre ja  
freqüentemente viajavam para visitar a família Torales. 
A  família também conversou sobre o evangelho com os 
vizinhos, alguns dos quais foram batizados. Por fim, 
devido à grande distância e o sacrifício requerido, um 
ramo foi criado na casa dos Torales, em 
1986, com o irmão Torales 
como presidente.

Fausto, à  direita, e 

Felicita Torales. "Mesmo que 

haja guerras e problem as a 

nossa volta", diz o Presidente 

Torales, "se ficarmos perto do 

Pai Celestial, poderemos 

passar por eles".



Todos os domingos a varanda existente entre os dois 
côm odos da pequena casa transform a-se em capela, 
q uan do ali são  co lo cad as cad e ira s  dob ráve is e um 
púlpito. O  sacram ento é abençoado e distribuído aos 
membros. As aulas são dadas embaixo de uma árvore ou 
no meio do jardim. “Estamos felizes com nossas reuniões 
aqui”, diz a irmã Torales. “De nada mais precisamos”.

“Sentimos o Espírito do Senhor aqui conosco”, diz o 
Presidente Torales.

Duas noites por semana, os membros da família visitam 
os vizinhos e ensinam-lhes o evangelho. “Andamos muito 
para visitá-los” , diz Zulma, que tem 22 anos. “ Muitas 
pessoas nos recebem. Todos nos conhecem”. Os batismos 
são realizados no rio próximo dali.

T eresa, de 25 anos, serviu  com o m ission ária  no 
Uruguai. Maria, 23, e Francisco, 19, estão atualmente 
servindo na Argentina. Zulma, 22, e César, 18, também 
estão prontos para partir. “M as não podem os enviar 
todos de uma vez”, diz a irmã Torales, com um sorriso, 
“pois somos pobres” .

A  família trabalha unida em seu pequeno pedaço de 
terra e paga em conjunto o dízimo de sua modesta renda. 
“Todas as m anhãs, bem cedo, levantam os da cam a e 
lemos as escrituras juntos, antes do trabalho”, diz Zulma. 
“Então, depois do almoço, lemos outra vez. A  noite, 
estudamos individualm ente” . A s noites familiares são 
realizadas à luz da lua ou de um lampião de querosene, 
porque a casa não tem eletricidade.

“O SACRIFÍCIO TRAZ AS BÊNÇÃOS DOS CÉUS”

Em agosto de 1989, a família toda foi ao templo: pai, 
mãe, os onze filhos vivos (um dos doze filhos faleceu), e 
o marido e os filhos da filha mais velha, num total de 
dezenove pessoas. “Saímos de casa à 1 hora da manhã”, 
diz Zulma. “O  sol ainda não havia nascido e a escuridão 
era total. Chovia e o cam inho estava terrivelm ente 
enlameado. Ficamos encharcados enquanto andávamos 
descalços na lama, carregando os sapatos, as malas e as 
crianças pequenas, até chegarmos à cidade. Cantávamos

hinos, andando na escuridão. Lembro-me de cantar: ‘O 
sacrifício traz as bênçãos dos céus.’ ” [Tradução literal do 
4S verso do hino em inglês “Praise to the Man”, Hymns, 
1985, ne 27.

P artin d o  da c id ad e , to m aram  d iv erso s ôn ibu s, 
reunindo-se a outros membros da Igreja pelo caminho. 
Chegaram  finalmente ao Templo de Buenos Aires, na 
Argentina, às 6 horas da manhã do dia seguinte. Foi uma 
viagem de vinte e nove horas.

“Entram os no templo, recebemos as investiduras e 
fomos selados com o fam ília” , diz a irmã Torales. “O 
templo é um lugar espiritual e muito belo. O  Espírito 
prestou-me testemunho de que aquela é realmente a casa 
do Senhor”. A  filha falecida foi selada à família. E a filha 
mais velha foi selada ao marido e aos filhos. Tiveram 
então que deixar o templo e viajar de volta para casa.

N o cam inho de volta pararam  em Encarnación e 
assistiram às reuniões da Igreja com os membros daquele 
ramo. Então, na última hora e meia de sua viagem de 
v o lta , v iram -se  n o v am en te  com  os pés na lam a, 
carregan do  os sap ato s, as m alas e as crian ças. “A o 
caminharmos, cantávamos mais do que antes, por causa 
da alegria que sentíamos”, diz a irmã Torales. “Cantamos 
‘Conta as Bênçãos” ’ (vide Hinos, número 57).

“Realmente”, diz o Presidente Torales, “temos muitas 
bênçãos.”

“ LUZ E PAZ”

E noite. A  família já terminou o dia de trabalho e o 
jantar. Enquanto o sol desaparece atrás das montanhas, 
eles se reúnem, como de costume, em volta da velha mesa 
de madeira, embaixo da árvore que fica em frente da casa. 
Um por um, prestam testemunho do amor do Senhor.

Falam  su avem en te , acom p an h ad o s pelos sons 
tranqüilos da noite que cai sobre o campo. Parece que vai 
chover e os sapos e grilos perto do rio entoam seu coro 
sem fim. Uma leve brisa balança as folhas das árvores.

A  escuridão da noite desce como um cálido manto, 
trazendo um espírito de calma, segurança e paz. Passado
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Zulma dá aulas na Prim ária, do lado de fora da casa  

dos Torales. "Estamos felizes com nossas reuniões 

aqui", diz a mãe. "De nada mais precisamos".

algum tempo, uma das filhas entra silenciosamente na 
casa e traz um lampião. Ela o acende e as faces em torno 
da mesa se iluminam. Tudo o mais— a casa, as árvores, o 
quintal— desaparece na escuridão. É como se o resto do 
mundo tivesse desaparecido. Pouco a pouco, estrelas 
surgem no céu.

O  irmão Torales presta calmamente seu testemunho. 
Ele fala de um Salvador amoroso, do Profeta Joseph 
Smith, de profetas vivos, do dom do Espírito Santo. 
Então relata novamente à família a experiência que teve 
em uma noite como aquela.

Numa noite escura, ele e alguns dos filhos voltavam 
para casa, andando por uma estrada no campo, depois 
de ensinarem  o evan gelh o aos vizinhos. E n quan to  
an davam  à luz da lua e das e stre la s , ou viam  uma 
gravação do Coro do Tabernáculo.

“N aqu ele  m om ento, tive o que me pareceu uma 
visão” , diz ele. “Os céus se abriram e vi um personagem 
que com preendi ser o Senhor. M inha fam ília estava 
cam inhando em meio a uma grande guerra. As pessoas 
lutavam ao nosso redor. Mas, com o Senhor ao nosso 
lad o , a lu ta  n ão  p a re c ia  nos a fe tar . N ó s a 
a tr a v e s sá v a m o s  sem  serm o s fe r id o s . O  S en h o r  
conduziu-nos a um lugar muito bonito, cheio de luz e 
paz e que nos fez sen tir um a alegria indescritível. 
Im ag in o  que isso  se rá  o que sen tirem o s  q u an d o  
estivermos na presença de D eus.”

A  v isã o  a p ag o u -se  e P resid en te  T orales v iu -se  
novamente andando sob o luar, ao lado dos filhos. Eles 
não haviam percebido o que acontecera, por isso ele 
contou-lhes. Isso passou a ser uma fonte de grande 
esperança para a família, desde aquele dia.

“Creio que representa as coisas que sucederão em 
nossa vida no futuro”, diz o Presidente Torales. “Mesmo 
que haja guerras e problemas a nossa volta, se ficarmos 
perto do Pai Celestial, poderemos passar por eles e ser 
abençoados.” □
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I L A G R O S A S

O
s irm ãos M ich ae l, Peter e 
Matthias Lehmann passaram 
a v id a  a trá s  de aram es 
farp ad os e p ared es de c o n cre to , 

sen d o  v ig iad o s  por h om en s que 
a tira r iam  p ara  m atar  se v issem  
alguém  ten tan d o  fugir. Pareciam  
condenados à prisão perpétua, sem 
direito à liberdade condicional.

Seriam  crim inosos confinados a 
uma prisão de m áxim a segurança? 
N ão exatamente. Os Lehmanns são 
uma família SU D  ativa, cujo único 
“ c r im e ” fo i terem  n asc id o  na 
Alemanha Oriental. E parecia que as 
fu tu ras g e ra ç õ e s  dos L eh m an n s 
também nasceriam atrás de cercas de 
arame farpado.

Então, de repente, em novembro 
de 1989, ca iu  o go v ern o  da 
A lem anha O riental. As torres de 
vigia ficaram desertas, e o muro de 
Berlim, que dividia o Leste do Oeste, 
foi derrubado a golpes de martelo, 
e s fa c e la n d o -se  em m ilh ares de 
pedaços.

Enquanto muitos alemães orientais 
correram para encher suas sacolas de 

com pras no O cid en te , Peter, 
M atth ias e M ichael Lehm ann 
correram  para preen ch er seus 

papéis para a missão.

CRESCENDO COMO 
PESSOAS DIFERENTES

O s pais dos rap azes, R u d o lf e 
Ruth Lehmann, filiaram-se à Igreja 
poucos meses antes do odioso muro 
ser e rgu id o , em 1961. E les 
continuaram a criar sete filhos SU D

A

num  país onde as fam ílias eram  
pequenas e o ateísmo era a religião 
oficial.

C om o to d os os c id ad ã o s  da 
A lem anha O riental, os Lehmanns 
recebiam instruções sobre os lugares 
para os quais podiam ou não viajar, 
as escolas que podiam freqüentar, os 
empregos que podiam  exercer e o 
que podiam  ler ou dizer. Era-lhes 
p e rm itid o  p ra tic a r  su a  re lig ião  
dentro de casa e podiam congregar- 
se em p eq u en o s ram o s, m as 
receb iam  v is ita s  o c a s io n a is  de 
agen te s do go v ern o  em suas 
reuniões. Podiam ter as escrituras, 
m as outros livros da Igreja eram  
barrados na fronteira. O  p ro seli­
tism o era proibido e servir com o 
missionário estava fora de questão.
Era um desafio crescer naquele lugar 
como membro ativo da Igreja.

Peter Lehmann lembra-se de ter 
sido  r id icu larizad o  n as au las de 
educação moral e cívica, na escola.
Todos sabiam que ele era mórmon.
“N a verdade” , diz ele, “provavel­
m ente sabiam  m ais a respeito  de 
m inha v id a  do que eu m esm o. 
Éramos vigiados. Acho que todos os 
registros de nossa família junto aos 
órgãos governamentais tinham uma 
marca vermelha. Éramos membros da 
igreja mórmon. Tínhamos sete filhos. 
Éramos uma família diferente”.

M ich ael L eh m an n  re lem b ra: 
“Meus pais procuraram criar-me de 
m odo que eu n ão  m en c io n asse  
ce rto s  a ssu n to s  em p ú b lico . 
E n sin aram -m e a ser cu id a d o so  
quando estivesse perto de alguém
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Esquerda, Matthias, 

Michael e Peter Lehmann 

em frente de sua 

casa/igreja, pouco antes 

de saírem  para a missão. 

Acima, o pai e Matthias 

junto ao atualmente 

inofensivo muro de 

Berlim.





que p u d esse  ter um m icro fon e  
escondido, ou coisa parecida. Nunca 
se sabia em quem se podia confiar”.

Em tais circunstâncias as pessoas 
a fa stav am -se  co m p le tam en te  da 
Igreja ou se apegavam firmemente a 
ela, tornando-se m uito unidas. A  
Igreja era um lugar onde a fé crescia 
apesar das condições desfavoráveis. 
E, como dizia o Presidente Spencer 
W. Kimball, a fé precede os milagres.

O MILAGRE DO TESTEM UNHO

A m aioria  dos m ilagres eram  
silenciosos: curas e bênçãos decor- 
rentes do pagamento do dízimo e do 
cu m prim en to  da P alavra  de 
S ab ed o ria . E h av ia  o m ilagre  de 
d e sen v o lver e m an ter um teste- 
munho num lugar como aquele.

M ich ael: “ Foi m uito  d ifíc il 
quando comecei a ir à escola, porque 
meus pais me ensinavam a respeito 
de D eus, m as to d os ao m eu 
redor, tanto alunos quanto 
p ro fe sso res , te n tav am  
dizer-m e que n ão  h av ia  
Deus”.

Peter: “N as aulas

todo o mundo, os irmãos Lehmann 
tiveram que descobrir por si mesmos. 
“Tínham os um lar realmente muito 
bom ” , re lem bra Peter. “ Eu tin ha 
certa consciência da importância de 
fazer o que meus pais queriam que eu 
fizesse . M esm o assim , d ep o is de 
todas as experiências na escola, com 
as pessoas e os professores pressio- 
nando-m e e querendo que eu me 
erguesse e negasse a existência de 
Deus, disse a mim mesmo: ‘Estamos 
fazendo tudo isso. Por quê? Tem que 
haver alguma coisa’. Ajoelhei-me e 
disse: ‘Quero saber por mim mesmo. 
Quero sentir em meu coração’.

Orei, estudei o Livro de Mórmon 
e obtive um testemunho— pequeno, 
a princípio, mas que cresceu”.

O MILAGRE DO TEMPLO

de educação moral 
e cív ica, na esco la, o ateísm o era 
ensinado como norma oficial. Eles 
ridicularizavam as religiões durante a 
au la  e d iziam  que aqu ele  que 
p e rte n c e sse  a um a o rg an izaç ão  
re lig io sa  e star ia  agin do  co n tra  o 
governo. O  governo era como que 
idolatrado”.

Os pais ensinavam  uma coisa, a 
so c ied ad e  e n sin av a  o c o n trá rio . 
Como outros adolescentes SU D  em

Obter um testemunho é um passo 
importante. Mas o que podemos fazer 
q u an d o  sab em os que algo  é 
verdadeiro e necessário, mas parece 

impossível de ser alcançado? Por 
exem plo, o que podem os fazer 
q u an d o  ap ren d em o s sobre a 

importância dos templos, mas 
ão tem os perm issão  de 

v ia ja r  a té  um deles?
Fazemos o que os Lehm anns e 

outros santos da Alemanha Oriental 
fizeram. Eles oraram e procuraram  
viver de tal modo que fossem dignos 
de receber as bên çãos do tem plo 
algum dia, no futuro. E esse futuro 
parecia-lhes muito distante.

Mas mesmo santos fiéis podem ser 
pegos de su rpresa  pe las bên çãos. 
Q u an d o  o governo da A lem an h a 
Oriental anunciou, em 1982, que a 
Igreja receberia permissão de construir

Quando o Templo de 

Freiberg, no alto, estava 

sendo construído na 

República Democrática da 

Alem anha, os Lehmanns 

choraram de alegria diante 

dele. Não imaginavam  que 

um dia estariam  reunidos 

em frente ao Templo de 

Lago Salgado, acima á  

esquerda.
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Na missão, eles 

espalharam -se pelos 

Estados Unidos: Matthias, 

acima, em Idaho; Michael, á  

direita, no Tennessee; e 

Peter, extrema direita, no 

Colorado. Eles sabiam  o que

significava tornar-se livre. 

Cumpriram missão honrosa, 

divulgando as boas novas 

de uma liberdade ainda 

maior. Reuniram-se depois 

em Grand Junction, 

Colorado, abaixo, com

Rudolf e Ruth Lehmann, 

que viajaram  da Alem anha  

para abraçarem  os filhos. 

Encontram-se atualmente na 

Alem anha, desejosos de 

continuar a edificar vidas 

plenas de fé.



um tem plo no país, os m em bros 
ficaram gratos e espantados. “Fiquei 
a tôn ito” , disse M ichael. “ D aquele 
momento em diante, sabia que tudo o 
mais era possível”.

O s irm ãos co n ta ram  sobre  a 
ocasião em que foram com o pai ver 
o templo em construção. Uma noite, 
depois do trabalho, saíram em suas 
b ic ic le ta s  v e lh as e p ed a laram  
q u aren ta  q u ilôm etros através de 
te rritó rio  m o n tan h o so . Q u an d o  
ch egaram  ao lo ca l do tem plo , 
p araram  do o u tro  lad o  da rua e 
ficaram  sim plesm ente olh an do as 
paredes que estavam sendo erguidas.

E choraram.

BÊNÇÃOS PROMETIDAS

Os quatro irmãos mais velhos da 
fam ília  L eh m an n  cre sc eram  na 
Igre ja , co n segu iram  em prego  e 
ca sa ra m -se , to d os sem  real 
esperan ça de prim eiro servir 
como missionários. E parecia 
que os três m ais jo v e n s 
segu iriam  pelo  m esm o 
caminho.

M ichael, o mais velho dos três, 
d isse : “N a  Igre ja , to d os fa lav am  
sobre econom izar dinheiro para a 
m issão, m as, com o havia o muro, 
nenhum dos jovens acreditava que 
poderíamos sair em missão”.

“ M eus p a is  en sin aram -m e a 
guardar dinheiro para a m issão ” , 
d isse  M atth ia s , “ e eu o fiz. M as 
nunca pensei realmente que pudesse 
vir a ser um m iss io n á r io .” S u a  
b ê n ção  p a tr ia rc a l  a firm av a  que

serviria como m issionário, mas ele 
pensava que isso aconteceria mais 
tarde em sua vida. Ao servir como 
m ission ário  de e stac a , duran te  a 
v isitação  púb lica  que precedeu  a 
d e d ic a ç ã o  do tem p lo , M atth ia s  
pen so u  que ta lvez  e sse  fo sse  o 
cumprimento de sua bênção.

Chegam os então a Peter, o mais 
novo. Ele sabia algo que seus irmãos 
descon heciam . Peter recebeu sua 
bênção patriarcal em 1986, depois da 
dedicação do templo. Ele conta que 
viajou até uma pequena cidade na 
fronteira com a Polônia, assistiu às 
reu n iõ es em um p eq u en o  ram o 
in s ta la d o  em  um a pobre ca sa  
a lu g a d a , rica  em E sp ír ito , indo 
depois para a casa do patriarca.

“Ele me disse que eu serviria como 
missionário de tempo integral, em um 
país d iferen te , com  uma língua 
diferente, e que isso aconteceria em 

m inha ju v en tu d e . Eu e stav a  
chorando. Senti-me muito próxi­

mo do Senhor naquele momento. 
Depois disso, passei a ler minha 
b ên ção  p a tr ia rca l to d as as 

noites. Orei. E comecei 
a econ om izar para  a 
m issão . S ab ia  que 

partiria em breve.”
Peter não sabia para onde iria. 

(P en sava que talvez fosse para a 
R ú ssia , pois fa la v a  bem  aq u ela  
língua.) E, por algum motivo, contou 
a respeito de sua bênção aos pais, 
mas não aos irm ãos. “Eu era meio 
diferente na família. Sempre dizia: 
‘Vamos ser m issionários. E vai ser 
ótimo. Vamos mudar as coisas’. Meu 
irm ão M atth ia s  n ão  a c re d ita v a , 
m as eu tin h a  m inha b ên ção  
patriarcal. Eu sabia”.

M esm o assim , Peter não sab ia 
quando isso iria acontecer.

MISSÕES MILAGROSAS

E n tão , pou co  an tes do odioso 
muro vir abaixo, o governo passou 
a p erm itir a e n trad a  de uns 
poucos missionários de tempo 
in tegra l na A lem an h a  
O rien tal, pela prim eira 
vez em cinqüenta anos.
A o m esm o tem po, um 
punhado de missionários 
a lem ães o r ien ta is  receberam  
permissão de deixar o país para servir 
em outras nações. Por algum motivo, 
nenhum dos Lehmanns foi incluído 
nesse grupo.

Mas então chegou aquele mês de 
novem bro , que foi m ostrado nas 
telas de televisão de todo o mundo. 
Os berlinenses orientais sentaram-se 
no alto  do m uro com  m artelos e 
b arra s  de ferro , d em o lin d o  uma 
barreira que já  havia sido minada 
pela fé e pela oração.

Peter foi o primeiro a enviar seus 
papéis para a m issão . M atth ias e 
M ich ae l logo  fizeram  o m esm o. 
Todos os três foram chamados para 
servir nos Estados Unidos: Michael 
na M issão  T en n essee  N ash v ille , 
M atthias na M issão Idaho Boise e 
Peter na Missão Colorado Denver.

E les sab iam  o que sig n ificav a  
tornar-se livre. Estavam preparados 
para ajudar outras pessoas a demo­
lirem  o u tro  tipo  de m uro. C ad a  
conversão, cada vida transformada 
era  um a o u tra  p e sso a  que se 
libertava espiritualmente. E essa é a 
m aior liberdade que podem os ter. 
Perguntem aos Lehmanns. □
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HAROLD B. LEE
UMA FLECHA POLIDA NA ALJAVA DO SENHOR

Petrea Kelly

E
m seu primeiro discurso após 
ter sido apoiado Presidente da 
Igre ja  de Je su s  C r isto  dos 
Santos dos Últimos Dias, Harold B. 

Lee lem brou  um p e n sam en to  
expresso  por Jo seph  Sm ith : “ Em 
certas ocasiões, parecia-me ser como 
uma pedra  b ru ta  ro lan d o  p e la  
encosta de um alto monte, fustigada 
e p o lid a , su pon h o  eu , p e la s  
experiências que tinha de superar, 
tornando-m e uma flecha limpa na 
aljava do Onipotente.

É possível que também eu tivesse 
n ec e ss id a d e  de ap ren d er a o b e ­
diência por meio das coisas que tive 
de sofrer— a fim de que me dessem 
experiências que seriam  para meu 
bem , p ara  ver se eu p a ss a r ia  
a lg u m as d as d iv e rsa s  p ro v as  da 
m ortalidade.”

O polimento começou cedo. Ele 
n asceu  em 28 de m arço de 1899 
numa família de agricultores pobres, 
em Clifton, Idaho, onde, dizia ele, 
“tínhamos tudo que o dinheiro não 
podia com prar”. Seus pais, Samuel 
M arion Lee Jr. e Louisa Bingham  
Lee, não possuíam muitos dos bens

do mundo, mas ensinaram aos seis 
filhos a im portân cia  do trabalho 
árduo e das verdades do evangelho. 
O  trab alh o  no cam po co m eçava  
an tes do n ascer do sol e ia até  a 
noite, para a família inteira.

DANDO OUVIDOS AO ESPÍRITO

H aro ld  ap ren d eu  ced o  a 
reconhecer os sussurros do Espírito e 
a d ar-lh e  o u v id o s . U m a n o ite , 
quando era apenas uma criança que 
começava a andar, a família estava 
s e n ta d a  p erto  da p o rta  ab erta , 
o b se rv an d o  um a te m p estad e  de 
ra io s . Ele m esm o re la ta : “ Eu 
brincava, movendo-me de um lado 
para outro na passagem  da porta, 
q uan do de repente, e sem  aviso, 
m inh a m ãe deu-m e um forte  
empurrão para trás, que me atirou 
para longe da porta. Nesse instante, 
um raio desceu  pela cham iné do 
fogão da cozinha, passou pela porta

aberta e abriu um grande talho de 
cima a baixo numa árvore bem em 
frente da c a sa .” Se  não fosse pela 
ação rápida e intuitiva de sua mãe, 
ele te r ia  sid o  m orto . Em o u tra s  
ocasiões, sua mãe foi abençoada com 
in sp iraçõ e s sem elh an tes que lhe 
salvaram a vida.

U m a exp eriên cia  precoce com  
orientação espiritual colocou os pés 
de Harold firmemente no caminho da 
obediência: “Eu tinha provavelmente 
oito anos de idade, ou menos, quando 
meu pai me levou a uma fazenda um 
pouco  d istan te . E n q u an to  ele 
trabalhava eu tentava achar algo com 
que qualquer menino se distrairia . . . 
Do outro lado da cerca havia um 
barracão meio desmoronado que me 
pareceu  in tere ssan te . Em m inha 
imaginação via aquele barracão em 
ruínas como um castelo que gostaria 
de explorar; subi, então, na cerca para

O barracão em ruínas convidava o 

jovem Harold a se aproximar, mas 

alguém que ele não podia ver 

avisou-o para não entrar lá.
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atravessá-la e ir até o local. Uma voz 
veio a mim, dizendo esta significativa 
frase: ‘Harold, não vá até lá.’ Olhei 
em volta para ver quem pronunciara 
meu nome. Meu pai estava longe, no 
can to  oposto do terreno. Ele não 
podia ver o que eu estava fazendo. 
N ão havia qualquer pessoa à vista. 
Então percebi que alguém que eu não 
podia ver estava avisando-me para 
não ir até o barracão. O  que havia lá 
eu nunca saberei, mas aprendi cedo 
que existem seres além de nossa visão 
que podem falar conosco.”

UMA CARREIRA PROM ISSORA

H arold  foi um m enino e x c e p ­
cion alm en te  b rilh an te . Foi-lhe 
permitido ingressar na escola um ano 
m ais cedo , porque já  sab ia  ler e 
escrever. Ele passou entusiasticamente 
pelo sistema escolar, participando da 
equipe de basquetebol, da banda, de 
debates e outras atividades. Quando 
tinha dezessete anos, graças a trabalho 
e estudo árduos, já  havia passado 
pelos testes necessários para tornar-se 
professor e recebeu  sua prim eira 
nomeação como diretor e professor da 
pequena escola de uma só sala, em 
S ilv er Star, Idaho, dezesseis 
quilômetros distante de sua casa. No 
ano seguinte, tornou-se diretor de 
uma escola maior. A os vinte e um 
anos, com quatro anos de experiência 
com o professor, foi cham ado para 
servir na M issão  dos E stad os do 
O este. A o partir, seu pai— que era 
tam bém  seu b isp o— exorto u -o , 
dizendo: “Harold, meu rapaz, seu pai e 
sua m ãe estão  esperando grandes 
coisas de você.”

A  cidade de Denver deve ter sido 
uma grande mudança para o jovem

vindo de uma pequena propriedade 
rural de Idaho, mas ele rapidamente 
aplicou ao trabalho m issionário a 
mesma filosofia que aprendera em 
casa: “ Devo trabalhar sempre, para 
que D eus realize  a lgo  por meu 
intermédio.” Ele foi um missionário 
e x c e p c io n a l e receb eu  m u itas  
re sp o n sa b ilid a d e s  d u ran te  seu s 
d o is an o s de se rv iç o . A p ó s sua 
d e so b r ig a ç ã o , m u d o u -se  p ara  a 
C id ad e  do Lago S a lgad o  —  para 
mais uma nomeação como professor 
e para cortejar uma m oça que ele 
h av ia  ad m irad o  à d is tâ n c ia  na 
m issão , a ra d ia n te  e bela  Fern 
Lucinda Tanner. Eles se casaram no 
Templo de Lago Salgado cerca de 
um ano mais tarde.

Um  em p rego  tem p o rário  nas 
férias, vendendo os serviços de uma 
biblioteca para com plem entar sua 
renda como professor, logo o levou a 
um emprego de tempo integral como 
geren te  reg io n a l da F o u n d a tio n  
Press. O  casal Lee teve duas filhas, 
M au rin e  e H e len . H aro ld  foi 
indicado para preencher uma vaga 
no conselho municipal da Cidade do 
Lago Salgado e começou a ser feita 
m enção a uma promissora carreira 
política. Era evidente que a família 
estava no caminho do sucesso e da 
prosperidade. Sua filha lembra que 
e le  n u n ca  p erd eu  o h áb ito  de 
trabalhar árdua e rapidam ente, de 
modo que parecia ser capaz de fazer 
muito mais que uma pessoa comum.

UM LÍDER AMOROSO 
E PAI DEDICADO

A os trinta e um anos de idade, 
H arold  foi ch am ado com o p resi­
dente da E staca  Pioneer, quando

estourou a Grande Depressão (n. do 
t.—  período de grandes dificuldades 
econ ôm icas nos E stados U nidos, 
com repercussões em vários outros 
p a íse s ) . M ais da  m etad e  dos 
m em bros de sua e stac a  e stav am  
desempregados. Buscando inspiração 
do Senhor e com  a ajuda de seus 
conselheiros e bispos, o Presidente 
Lee formulou um plano para ajudar 
os m em bros de sua e s ta c a . Um 
gran d e  arm azém  foi d oad o  e as 
m erc ad o ria s  e x c ed e n te s  foram  
levadas para lá; os agricultores da 
reg ião  foram  p rocu rad os e 
co n co rd aram  em  c o n tra ta r  os 
membros da estaca para ajudarem  
nas c o lh e ita s , p agan d o - lh e s  em 
espécie, isto é, com uma parte do 
p ro d u to  co lh id o ; as irm ãs da 
Sociedade de Socorro organizaram- 
se p ara  e n la ta r  e c o n se rv ar  os 
produtos. Esses suprimentos foram, 
então, distribuídos aos necessitados. 
Um  g in á sio  foi co n stru íd o  por 
homens desempregados, utilizando- 
se material doado.

Apesar de ter sido um mestre em 
ver as coisas como um todo e em criar 
so lu ções cria tivas e abran gen tes, 
H aro ld  B. Lee n un ca deixou  de 
considerar cada pessoa individual­
m en te. N o d ia  de N a ta l de seu 
prim eiro ano com o presidente de 
e staca, entristeceu-se quando sua 
filha foi mostrar a uma amiga a sua 
bo n eca  n ova e vo ltou  ch oran do  
porque a amiga não havia recebido 
qualquer presente de Natal, pois seu 
pai estava desempregado. Ele recorda: 
“Para mim foi um Natal muito difícil. 
Não apreciei o jantar naquela noite, 
pois eu era o presidente da estaca e 
não estava a par da situação do povo 
da minha estaca.
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Quando estourou a Grande Depressão, m ais da metade dos 

membros da estaca do Presidente Lee ficaram desempregados. Buscando 

inspiração, ele formulou um plano. Um grande arm azém  foi doado e as 

mercadorias excedentes foram levadas para lá.

N o N atal seguinte nós nos 
preparamos. Fizemos um levantamento e 
descobrimos que tínhamos mais de mil 
pessoas precisando de ajuda. Então 
aprontamos tudo, ajuntando brinquedos 
e levando-os ao velho armazém. Depois 
os pais e mães se reuniram para consertar 
os brinquedos, montando-os, vestindo 
bonecas e costurando o que era 
necessário.

T ín h am o s la ra n ja s  e m açãs. 
H av ia  ro sb ife  com  to d o s os 
acompanhamentos, para o jantar de 
N atal. Os bispos providenciaram a 
e n treg a  do p rese n te  a to d as as 
fam ílias n ecessitadas e depois me 
telefon aram  co n tan d o  que todas 
haviam sido visitadas.

Naquele ano, quando me sentei à 
mesa do jantar de Natal, senti que 
podia apreciá-lo, pois, pelo que eu 
sab ia , cad a  um a d as fam ílias  de 
minha estaca estava tendo um bom 
N atal.”

Essa preocupação pelas pessoas 
certamente se estendia a sua família. 
As filhas lembram-se dele como um 
pai am oroso e a ten cio so , sem pre 
disponível para levá-las à aula de 
m úsica  ou b u sc á - la s  ao fin al de 
festas e atividades da Igreja. Ele foi 
um m arido  dos m ais te rn os e 
am orosos. V iveu o princíp io  que 
m ais tard e  e n s in a r ia  à Igre ja : 
“ P ercebeis que a p arte  m ais 
importante da obra do Senhor que 
nos cabe executar é o trabalho que 
fazemos entre as paredes de nosso 
próprio lar?”

Um  exem p lo  d e ssa  a titu d e  
ocorreu quando Elder Lee era avô e 
membro do Quorum dos Doze. Sua 
filha H e len  p la n e ja ra  ir a um a 
reunião da Sociedade de Socorro e 
pedira à mãe que tomasse conta de

seu s dois filh in h o s. S is te r  Lee, 
porém , adoeceu, e H elen  decidiu 
ficar em casa. Ainda de manhã, seu 
pai ligou do escritório e disse: “Filha, 
pode ir à reunião que eu ficarei com 
os m e n in o s .” H e len  p ro te sto u , 
dizendo que não podia tirar o pai de 
seu importante trabalho para cuidar 
de crianças. Ele respondeu: “Por que, 
minha querida? Quem sabe o que é 
mais im portante para o Senhor—  
ficar em minha mesa nos Escritórios 
da Igreja ou tom ar conta de dois 
netinhos especiais, enquanto a mãe 
deles vai à reunião da Sociedade de

Socorro?” Ela foi à reunião.
Em 20 de abril de 1935, após 

c in co  an os com o p resid en te  de 
estaca, o Irmão Lee foi chamado ao 
escritório da Primeira Presidência e 
so lic itaram -lh e  que se re sp o n sa­
bilizasse por um novo plano de bem- 
estar da Igreja. Ele sentiu-se muito 
hum ilde e in ad equ ad o  para essa 
grande tarefa, e, como de costume, 
dirigiu-se ao Senhor em oração.

“Q u an d o  me a jo e lh e i, m inha 
súplica foi: ‘Que tipo de organização 
deve ser criada a fim de cumprir a 
d e sig n a ç ã o  da P re sid ê n c ia ? ’ E,
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naquela manhã gloriosa, recebi uma 
das mais celestiais manifestações do 
poder do sacerdócio de D eus. Foi 
como se algo me dissesse: ‘N ão há 
n ec e ss id a d e  de q u a lq u er n ova 
o rg an iz aç ão  p ara  cu id ar  dos 
necessitados deste povo. Tudo o que 
é preciso é pôr o sacerdócio de Deus 
para funcionar. Não há necessidade 
de substituto algum.’ ”

Ele deixou o conselho municipal e 
passou a dedicar-se integralmente ao 
reino de Deus, nunca vacilando em 
sua certeza  de que o S en h o r o 
gu ia r ia  e de que d en tro  da 
organização do sacerdócio estavam 
as respostas para todos os desafios 
e n fren tad o s  pela  Ig re ja  em 
crescimento.

UM APÓSTOLO JOVEM

Com a idade de quarenta e dois 
anos, em 6 de abril de 1941, Harold 
B. Lee foi chamado como membro 
do Quorum dos Doze Apóstolos. Ele 
era vinte anos m ais jovem  que o 
m ais jovem  dos outros apóstolos. 
N aq u e la  m an h ã, na co n ferên c ia  
geral, ele disse: “Desde as nove horas 
da noite passada vivi toda uma vida 
em retrospectiva e antecipação . . . 
D u ran te  toda  a n oite , en q u an to  
p e n sav a  n esta  a ssu s ta d o ra  e 
comovente designação, as palavras 
do Apóstolo Paulo não me saíram da 
c a b e ç a : ‘C h egu em o s pois com  
confiança ao trono da graça, para 
que possamos alcançar misericórdia 
e ach ar g raç a , a fim  de serm os 
ajudados em tempo oportuno’ . . . 
Portanto assum irei as palavras do 
A p ó sto lo  P au lo . C h e g are i com  
confiança ao trono da graça e rogarei 
por misericórdia e por Sua graça para

a ju d ar-m e em tem pos de 
necessidade. Com essa ajuda eu não 
posso falhar. Sem ela, não posso ter 
sucesso.”

N os trin ta  anos segu in tes, ele 
serv iu  de m u itas m an e ira s: 
inspirando os recrutas da Segunda 
Guerra M undial; discursando para 
os joven s da Igreja ; serv indo em 
v ário s  co m itê s  do sac e rd ó c io ; 
d iv id in d o  e s ta c a s ; ch am an d o  e 
designando presidentes de estaca, 
bispos e missionários; continuando a 
supervisionar o programa de bem- 
estar; servindo como consultor da 
P rim ária ; e v ia ja n d o  à A m érica  
Latina, Pacífico Sul, África do Sul, 
Europa e Terra Santa.

Q u an d o  foi ch am ad o  p ara  o 
Quorum dos Doze pelo Presidente 
H eber J. G ran t, a m aio ria  dos 
600.000 membros da Igreja vivia no 
o e ste  dos E sta d o s  U n id o s. N o  
decorrer das gestões dos Presidentes 
H eber J. G ran t, G eorge  A lb ert 
Smith e David O. McKay, tempo em 
que a Igreja cresceu para mais de 
três milhões de membros, Élder Lee 
participou da criação da prim eira 
estaca no sul dos Estados Unidos e 
da primeira na Grã-Bretanha, e da 
ded icação  de três tem plos: Idaho 
Falls, Suíça e Londres. Esses anos de 
serv iço  con tribu íram  ain da m ais 
para o seu polimento, à medida que 
aprendia a ser paciente, a trabalhar 
mesmo com a saúde debilitada e a 
levar esperança e consolo aos santos 
de todo o mundo.

GRANDE FÉ NO SENHOR

D u as das m ais d ifíce is  e x ­
periências de sua vida ocorreram no 
início da década de 60. Em 1962, sua

esposa, Fern, ficou muito doente e 
faleceu. A penas quatro anos mais 
tarde, sua filha mais velha, Maurine, 
m orreu de repente enquanto  ele 
e sta v a  em um a co n ferên c ia  no 
H avaí. E la deixou  quatro  filhos 
pequenos. E sses acon tecim en tos 
cau sa ram -lh e  pro fu n d o  pesar. 
Som ente sua grande fé no Senhor 
deu-lhe forças para continuar.

M ais ta rd e , fa lan d o  num a 
ce rim ô n ia  em h om en agem  aos 
san to s  dos ú ltim os d ias  que 
perderam  a v ida no co n flito  do 
V ie tn ã , ele co n fo rto u  p e sso as 
enlutadas, dizendo: “Tendo passado 
por semelhante situação de perder 
para a morte os entes queridos, falo 
por exp eriên c ia  própria quan do 
digo, a vós que pranteais, que não 
tenteis viver querendo antecipar 
d e m asiad am e n te  as co isa s . O 
im portante não são as tragédias e 
tristezas que nos sobrevêm, mas sim 
o que fazemos com elas. A  morte de 
um ente q u erid o  é o teste  m ais 
difícil que podeis enfrentar e, se 
puderdes vencer vossos pesares e 
tiverdes confiança em Deus, então 
sereis capazes de superar qualquer 
outra dificuldade que tiverdes pela 
frente . . .  A  fé pode erguer-vos 
acim a das sórdidas provações de 
cada dia e fazer-vos voltar a atenção 
para o glorioso amanhã que pode 
ser vosso.”

D epois de algum tem po, Élder 
Lee c a so u -se  com  Freda Jo an  
Jensen, uma educadora e adminis­
trad ora . E la acom p an h o u -o  nas 
m uitas viagens e desafios dos dez 
anos seguintes e ele maravilhou-se 
com a capacidade que ela possuía de 
con hecer e en can tar as pessoas, 
especialmente as crianças.
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O Presidente Lee viveu o princípio que ensinou: "Percebeis que a 

parte mais importante da obra do Senhor que nos cabe executar é o 

trabalho que fazemos entre as paredes de nosso próprio lar?"

N a administração do Presidente 
D av id  O. M cK ay, foi c r iad o  o 
C om itê de C o rre lação  da Igreja. 
É lder Lee, com o encarregado  do 
Com itê, foi incumbido de estudar 
todas as organizações auxiliares da 
Igreja, seus manuais e métodos, e a 
dar sugestões para simplificá-los e 
para colocar o sacerdócio no centro 
da organização da Igreja.

Com  a m orte do P residen te  
McKay, em janeiro de 1970, Joseph 
Fielding Smith tornou-se o décimo 
Presidente da Igreja. Harold B. Lee e 
N athan Eldon Tanner tornaram-se 
seus Conselheiros. O  Presidente Lee 
era também o Presidente do Quorum 
dos Doze. Como membro da Primeira 
P residên cia, ele con tin u ou  seu 
trabalh o  de co rre lac ion ar os 
programas da Igreja e torná-los mais 
eficazes. Foi criado o Departamento 
de Comunicações Públicas da Igreja e 
novas revistas da Igreja tomaram o 
lugar de várias pu b licações m ais 
antigas. Ele também participou da 
primeira conferência de área da Igreja 
—  realizada na Grã-Bretanha. Essa 
inovação de levar as A utoridades 
G erais às co n ferên cias fora dos 
E stad os U nidos —  co n ferên cias 
sem elhantes às conferências semi- 
anuais regulares da Cidade do Lago 
Salgado —  fortaleceu os santos e 
proporcionou-lhes a rara experiência 
de conhecerem as Autoridades Gerais 
em pessoa. Dois novos templos foram 
dedicados em Utah: Ogden e Provo.

UMA VIGOROSA PRESIDÊNCIA

Em 2 de ju lh o  de 1972, o 
Presidente Joseph  Fielding Sm ith 
faleceu serenam ente e H arold B. 
Lee to rn o u -se  o P resid en te  da

Igreja. Chegava, então, ao clímax de 
to d as aq u e la s  e x p e r iê n c ia s  de 
polimento e lapidação que o haviam 
preparado para aquele m om ento. 
Ele sempre comentava que o cabeça 
da Igreja era Jesus Cristo e que ele 
era  um serv o  do Sen h or. N ão  
to m av a  p ara  si o m érito  p e las 
inovações e mudanças que instituía, 
mas sempre as atribuía a revelações 
vindas do alto.

H aro ld  B. L ee  serv iu  com o 
Presidente da Igreja som ente por 
dezoito meses, mas o vigor e energia 
desse período foram característicos 
de toda a sua vida. Ele ainda parecia

co rrer e agir rap id am en te  para 
co n clu ir  seus afazeres. Realizou 
conferências de área na Cidade do 
México e em Munique, Alemanha. 
V isitou  a T erra S a n ta , sen do  o 
primeiro Presidente da Igreja a pisar 
aqu ele  so lo  d esd e  Pedro. Foi 
apresentada a idéia de construírem- 
se pequen os tem plos por todo o 
mundo e iniciou-se uma pesquisa 
para  a co n stru ção  de um desses 
templos no Brasil.

O  Presidente Lee fazia questão 
de freqüentemente se associar com 
os santos. Preocupava-se particular­
mente com a juventude da Igreja e
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aproveitava cada oportunidade que 
tinha de encontrar-se com grupos de 
jo v e n s. Ele tam bém  procu rou  
fortalecer as famílias deles, dando 
ên fase  à re a liz ação  de n o ite s 
familiares. Reorganizou os programas 
da ju v e n tu d e  su b o rd in ad o s ao 
sacerdócio, desafiando seus líderes 
a “ realizarem  program as com  o 
fim de preparar esta geração para 
encontrar-se com o Salvador quando 
ele vier.”

Enquanto muitos, na Igreja e fora 
dela, conheciam  e adm iravam  sua 
capacidade com o adm inistrador e 
líder, somente aqueles em sintonia 
com o Espírito podiam apreciar sua 
incomum espiritualidade. Baseado 
nas experiências de uma vida inteira, 
ele veio a saber com  certeza que 
havia  p esso as do ou tro  lado que 
estavam próximas dele. Muitos que o 
ouviram  orar testificaram  que sua 
o ra ç ã o  era  com o um a co n v ersa  
íntima com um amigo querido em 
quem ele confiava.

O  P resid en te  H aro ld  B. Lee 
morreu muito repentinam ente, em 
26 de dezembro de 1973, com a idade 
de se ten ta  e qu atro  an os, para a 
consternação dos membros da Igreja, 
que esperavam  que ele fosse ficar 
com o p resid en te  por m uito m ais 
tempo. Cedo na vida ele criara sua 
fórmula para o sucesso: “Estudai as 
circunstâncias, procurai a solução, 
aplicai toda energia para alcançá-la e, 
em meio a tudo isso, confiai contínua 
e eternam en te num Pai C e lestia l 
amoroso que nos orienta e dirige.”

Por meio de uma vida de trabalho 
árduo, fé no Senhor e diligência em 
servir, o Presidente Harold B. Lee 
tornou-se, como desejava, uma flecha 
polida na aljava do Senhor. □

DESTAQUES DA VIDA DE HAROLD B. LEE, 
1899-1973
Ano Idade Acontecimento
1899 — 28 de março: Nasce em Clifton, Idaho.
1916 17 Leciona na escola de Silver Star, Idaho.
1920-22 21-23 Serve como missionário no oeste dos Estados Unidos.
1923-28 24-29 Serve como diretor de escola em Lago Salgado.
1923 24 14 de novembro: Casa-se com Fern Lucinda Tanner.
1930 31 E chamado para presidir a Estaca Salt Lake Pioneer.
1932 32 E indicado para integrar o conselho municipal da 

Cidade do Lago Salgado.
1937 38 Torna-se diretor gerente do Programa de Segurança da 

Igreja (Programa de Bem-Estar).
1941 42 10 de abril: E chamado para o Quorum dos Doze 

Apóstolos.
1954 55 Viaja pelo Oriente.
1959 60 Visita as missões das Américas Central e do Sul.
1961 62 Como presidente do comitê geral do sacerdócio, ajuda a 

desenvolver o programa de correlação.
1962 63 24 de setembro: Morre Fern, sua esposa.
1963 64 17 de junho: Casa-se com Freda Joan Jensen.
1970 71 23 de janeiro: Torna-se Presidente do Quorum dos Doze 

Apóstolos e Primeiro Conselheiro do Presidente Joseph 
Fielding Smith.

1972 73 Discursa na primeira conferência de área da Igreja (na
Inglaterra). Participa da dedicação dos Templos de 
Ogden e Provo.
7 de julho: E ordenado Presidente da Igreja.
6 de outubro: E apoiado como Presidente da Igreja. 
Preside conferência de área no México.
A  organização das Moças e o Sacerdócio Aarônico são 
colocados sob liderança direta do sacerdócio.

1973 74 Preside conferência de área na Alemanha.
26 de dezembro: Morre na Cidade do Lago Salgado.
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

PARTICIPAR INTEGRALMENTE DAS BÊNÇÃOS DO SACERDÓCIO

T odos nós temos acesso aos 
don s do E sp ír ito  e à 
re v e la ç ã o  p e sso a l. (V ide 
D & C  88:63.) Todavia, as ordenanças 

de sa lv a ç ã o  e ou tras b ên çãos do 
sacerdócio devem ser administradas 
pelos portadores do sacerdócio.

Por in term éd io  do p od er do 
sacerdócio temos acesso à orientação 
de profetas vivos e de líderes gerais e 
locais. Temos também a oportuni­
dade de receb er o rd e n a n ç as  e 
bênçãos do sacerdócio que podem 
trazer-nos paz n este  m undo 
conturbado e guiar-nos em direção à 
vida eterna.

Uma das metas da Sociedade de 
Socorro é ensinar a nós, mulheres, 
como “participar integralmente das 
bênçãos do sacerdócio” (Manual da 
Sociedade de Socorro, página 1). Na 
Igreja, mulheres não batizam, não 
ordenam nem ficam no círculo para 
darem uma bênção do sacerdócio; 
mas, como o falecido Élder John A. 
W idtsoe, do C o n se lh o  dos Doze, 
escreveu, “Os homens não têm mais 
direito que as mulheres às bênçãos 
que provêm  do sacerd ó c io  e que 
acompanham a sua posse” .

PROCURAR O BTER AS 
BÊNÇÃOS DE SALVAÇÃO

A s b ê n ção s  do sac e rd ó c io , 
necessárias para a salvação, incluem 
as o rd e n a n ç as  do b a tism o , c o n ­
firm ação, in vestid ura  do tem plo, 
casam en to  ce le stia l, se lam en to  e 
batismo pelos mortos. Se quisermos

ILUSTRADO POR SUE HANSEN

receb er to d a s  as v a n ta g e n s  de 
qualquer destas bênçãos devem os 
p ro c u ra r  o b tê - la s  a t iv a  e 
persistentemente.

P ara m u itos a b u sc a  requ er 
sacrifício. “Após minha conversão, 
tive que esperar meio ano para ser 
batizada”, lembra Olga Kovárová, da 
C hecoslováqu ia. “Por não term os 
fonte batismal, precisávamos esperar 
até o verão, quando podíamos ir ao 
b o sq u e  p ró x im o  sem  serm os 
percebidos” . Q uan do chegaram  à 
represa, na noite do batismo, viram 
vários pescadores. “E speram os; o 
tem po a rra s ta v a - se  c a n sa t iv a ­
m ente” , disse ela. Finalm ente um 
irm ão sugeriu  que eles orassem , 
pedindo ajuda ao Pai Celestial. “Esse 
foi meu primeiro milagre com uma 
o ra ç ã o  do sa c e rd ó c io . P oucos 
minutos depois de nossa silenciosa 
oração , a m aioria dos pescadores 
retiraram -se  da beira do rio . . . 
Imaginem minha alegria ao sair da 
águ a” . O lga  foi a prim eira m oça 
convertida na C hecoslováquia em

q u ase  q u a re n ta  an o s. Em sua 
confirmação ela ouviu que, por seu 
in term éd io , “ m uitas p e sso as se 
uniriam à Igreja”.

•Q ue esforço seria necessário para 
que recebesse as bênçãos de salvação1

BU SCA R OUTRAS BÊNÇÃOS 
DO SACERDÓCIO

Em tem pos de solidão e dor as 
bênçãos e conselhos do sacerdócio 
podem  trazer paz e co n so lo . Em 
tempos de doença, uma bênção pode 
aliviar fardos físicos e emocionais. As 
b ê n ç ã o s  p a tr ia rc a is  podem  dar 
o r ie n ta ç ã o  e p ro p ó sito . E, ao 
participarmos do sacramento a cada 
sem an a, podem os renovar nossos 
convênios com o Senhor.

A irmã C hieko N. O kasaki, da 
presidência geral da Sociedade de 
So co rro , reco rd a : “ Q u an d o  meu 
m arid o  fa le c e u , eu e stav a  nas 
profundezas da tristeza e da dor e 
necessitando de conforto. Voltei-me 
para as escrituras e comecei a avaliar 
minha vida. Quando fui à Igreja, no 
dom ingo após seu sepu ltam ento , 
ouvi atentam ente a oração sacra­
mental e senti, com grande certeza, 
que poderia ter o Espírito do Senhor 
comigo— e que eu poderia fazer isso 
por m eio da ren o v ação  de m eus 
convênios. Foi simples. Sou grata por 
poder participar dessa ordenança do 
sacerdócio e receber esse conforto 
todo domingo.”

•Q ue ordenança do sacerdócio lhe 
daria conforto nestes tempos? □
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Elos
de

Amor
José Roberto 

Alarcón Navarrete

Esta história é verídica e linda, 

mas não  é ún ica . A contece 

muitas e muitas vezes, onde 

quer que haja membros de A  Igreja 

de Jesus C ris to  dos Santos dos 

Últimos Dias.

Esta versão em particular deu-se 

em Temuco, uma cidade na região 

centro-sul do Ch ile , aproxim ada­

mente de 1985 a 1991. E o relato de 

três rapazes que dec id iram  com ­

p a rtilh a r  seus te s tem unhos— e 

descreve as maravilhosas conversões 

subseqüentes, que se multiplicaram 

além do esperado.

A o  co n trá r io  de m u itos  e s tu ­

dantes da Universidade Católica de 

Temuco, Heraldo Torres, originário 

da cidade de Lajas, era membro da

Heraldo Torres



Luis e Marta Cornejo, com o filho

Igre ja . O s c o le g a s  de c la sse  
observavam  que ele era corajoso , 
expondo seus pontos de v ista  em 
questões m orais— até m esm o nas 
au las o b r ig a tó r ia s  de te o lo g ia , 
q u an d o  su as o p in iõ e s , às vezes, 
abaixavam suas notas. Mas, no final, 
acabo u  g an h an d o  o re sp e ito  de 
muitos dos seus professores e colegas.

O colega de quarto de Heraldo e 
am igo de lon ga  d a ta , R ob erto  
Jim énez, era tam bém  m em bro da 
Igre ja  e acab ara  de re to rn ar aos 
e stu d o s  d ep o is de serv ir  com o 
missionário de tempo integral. Como 
muitos conversos, era o único santo 
dos ú ltim os d ias da fam ília . Seu 
retorno bem sucedido à universidade 
afastou as preocupações de muitos 
am igos e p a ren te s  que h av iam  
te n tad o  c o n v e n c ê-lo  a não

in terrom p er os e stu d o s para ser 
missionário.

“Q u an d o  va i sair em m issão? 
perguntava às vezes Roberto, para 
implicar com Heraldo.

“Logo. Q uando eu me form ar”, 
era a resposta de sempre.

“Q uer dizer, daqui a dez anos?” 
brincava Roberto.

N ão muito tempo depois, os dois 
colegas, ambos estudantes de inglês, 
conheceram  um outro jovem  que 
tam bém  e stu d a v a  in g lês com o 
matéria principal na universidade. 
Seu  nom e era Lu is (“ L u c h ito ” ) 
Cornejo e era da capital, Santiago. 
Embora tido como tímido, Luchito 
a c e ito u  o co n v ite  de R oberto  e 
Heraldo para ir a reuniões da Igreja 
e au la s  do in s titu to  e ach ou  a 
m en sagem  do e v an ge lh o  m uito

Roberto Jiménez
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A mãe de Luis Cornejo, Carmen Vargas Rodriguez, e a irmã Guillermo Rosales

Alejandra, com o bebê

Richard ficou muito impressionado 
com a conduta e os modos de seu 
co lega . Essa boa im pressão abriu 
caminho para que os missionários—  
que também moravam na pensão—  
o ensinassem . D epois do batism o, 
Richard foi m issionário na M issão 
Chile Osorno, onde ele, por sua vez, 
batizou dezenas de pessoas.

Voltemos a Luchito. Mesmo antes 
de Luis So to  e R ichard Spich iger 
filiarem-se à Igreja, ele compartilhara 
seu testemunho com uma amiga—  
uma jovem chamada Liliana Salazar. 
Como Heraldo, Roberto, Luchito e 
L u is, L ilia n a  tam bém  e stu d a v a  
in g lê s. N aq u e le  an o , e la  seria  
homenageada como a melhor aluna 
da classe. Mais im portante do que 
isso, as mudanças que observara na 
v id a  de L u ch ito  in d u ziram -n a a

Luis Soto e família

sa t is fa tó r ia . M ais ou m en os na 
m esm a é p o ca , com eçou  a m orar 
com o p e n sio n is ta  na c a sa  dos 
Hernández, que eram membros da 
Igreja. A  maneira solícita e bondosa 
daquela família tocou o coração de 
Luchito e ele decidiu batizar-se.

Luchito foi apenas o primeiro de 
uma série de conversos— o primeiro 
nessa história de elos de amor. Numa 
de su as v iag en s para  c a sa , em

Santiago, persuadiu a mãe e a irmã a 
conhecerem a Igreja. Ambas foram 
b a t iz a d a s . O  m esm o co n v ite  foi 
tam bém  fe ito  a o u tro  co lega  de 
classe, Luis Soto, que também seguiu 
seus passos às águas do batismo.

N a época de sua filiação à Igreja, 
Luis Soto morava na mesma pensão 
que R ich ard  Sp ich iger, a lu no  do 
curso de mecânica de automóveis e 
descendente de im igrantes suíços.



Nestor Bravo, Mirna Salazar, Liliana Bravo (com o bebê), e Patricia Salazar

estu d ar suas cren ças. D epois de 
alguns meses, ela também tornou-se 
membro da Igreja. Mais tarde, a seu 
co n v ite , o pai, a m ãe e a irm ã, 
P atric ia , ou viram  e ace ita ram  a 
mensagem da Restauração. Liliana, 
então, falou da Igreja a um sexto 
e stu d an te— seu am igo G uillerm o 
Rosales— e ele também se batizou.

Freqüentando a Igreja, Liliana 
conheceu outro recém -converso , 
Nestor Bravo, com quem se casou 
mais tarde, no templo.

Muito antes de filiar-se à Igreja, 
Nestor desejara muito obter sucesso 
p ro fiss io n al no cam po das artes 
dramáticas. Seu emprego consistia 
em organizar oficinas de teatro para 
estudantes universitários na cidade 
sulista de Valdivia. Sua conversão 
teve início ao conhecer A lejandro

A ran gua, estudan te  de m edicina 
veterinária e membro fiel da Igreja. 
Os dois desenvolveram  uma bela 
am izad e . N e s to r  p erceb eu  de 
im ediato que seu novo amigo era 
d ife re n te  dos ou tro s jo v en s. 
A le jan d ro , gu iad o  pelo esp írito , 
prestou-lhe testemunho.

Depois do batismo de Nestor, os 
dois v ia ja ram  ju n to s pelo  C h ile , 
fazendo apresentações de mímica 
em seminários e institutos chilenos. 
Eles descobriram  belas e artísticas 
maneiras de incorporar os princípios 
do ev an ge lh o  a suas p rodu ções. 
A lém  d isso , am bos p restav am  
poderoso testem unho a todos que 
assistiam ao seu espetáculo.

P o sterio rm en te , A le jan d ro  
m u d o u -se , in do  para  um novo 
emprego. Nestor ficou e foi chamado

Richard Spichiger
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Luis Campos Maria Reinanco

como secretário da estaca e, depois, 
como professor do seminário diário. 
Criou peças de teatro sobre a vida de 
N éfi, de M órm on, A lm a é Je su s  
C risto , que deixaram  um a m arca 
indelével em seus jo ven s alunos. 
Profissionalmente, Nestor tornou-se 
bem  co n h ecid o  com o ta len to  de 
grande potencial no teatro , e seu 
grupo de mímica, Antumimik, viajou 
por várias c id ad es do C h ile  e da

Alejandro e Lorena 

Arangua, com os 

filhos.

A rgen tin a . A s p essoas gostavam  
dele  e ad m irav am -n o  tam bém  
como educador. Mais tarde, aceitou 
um co n v ite  para le c io n ar  na 
U n iversidade de la Frontera, em 
Temuco.

U m a das a lu n as de N esto r na 
u n iv ersid ad e , C aro lin a  U rru tia , 
ficou particularmente impressionada 
com  e le . A c h a v a -o  um 
tanto diferente das outras

p e sso a s  ta le n to sa s  —  e d ecid iu  
descobrir o m otivo. N estor teve a 
maior boa vontade em falar-lhe sobre 
o evangelho de Jesus Cristo e, como 
resultado, acabou tendo o privilégio 
de batizá-la. D epois, ela e N estor 
influenciaram a conversão de outra 
estudan te , uma atriz e professora 
chamada Maria Reinanco.

C aro lin a  diz que o evan ge lh o  
aumentou seu amor pelo Pai Celestial 
e pelas outras pessoas. Um domingo, 
quando ia de táx i para a igreja, o 
motorista interessou-se pelos livros 
que le v av a — as o b ra s-p ad rão . A 
conversa foi ficando cada vez mais 
an im ad a  e, q u an d o  ch egaram  à 
capela, C arolina convidou-o para 
assistir às reuniões com ela e a falar 
com os m issionários. A o aprender 
sobre a Igreja, o motorista de táxi,



Luis Campos, ficou profundamente 

im pressionado co m  a im p o r tâ n c ia  

dada à lei da castidade e com a idéia 

de um p r o fe ta  v iv o .  D o is  m e ses  

depois, foi batizado.
Enquanto isso, a mãe de Carolina, 

que vive na cidade de Chillán, filiou- 

se à I g r e ja  d ep o is  de o u v ir  o 
te s tem u n h o  da filha d u ran te  um a 

visita que a jovem lhe fez.
Quantas pessoas foram batizadas 

por c a u s a  de H e r a l d o  T o r r e s ,  

Roberto Jiménez, Nestor Bravo e os 
outros dessa linda corrente? A  cada 

ano, é mais difícil responder a essa 

p e rg u n ta .  M ais  e m ais  fa m il ia re s  
dessas pessoas estão sendo batizados, 

e muitos dos novos conversos estão 

s e r v in d o  c o m o  m is s io n á r io s  de 

tempo integral e com partilhando o 
evangelho com  os amigos que, por 

sua vez, o compartilham com outros 

indivíduos. É um círculo infinito.

P o u c o  a p o u c o ,  m e m b r o  por 
membro, nos corações  de milhares 

de co n v e rs o s  no C h i le ,  c o m o  em  

to d o  m u n d o ,  fo r m a m - s e  e lo s  de 
amor.

O  que acon teceu , então , àquele 

e s tu d a n te  u n iv e rs i tá r io ,  H e ra ld o  
Torres, que prometeu ao amigo servir 

como missionário depois de formar- 

se? Ele cumpriu a promessa. Depois 
da fo rm a tu ra ,  H e ra ld o  foi para  a 

M issã o  C h i le  S a n t i a g o  S u l .  S u as  

cartas à família prestaram um grande 
testemunho da alegria de continuar 

a compartilhar sua luz com os outros.

E i n t e r e s s a n t e  n o t a r  q ue  esse

A mãe de Carolina Urrutia, Carmen 

Letícia Castillo

crescimento fenomenal da Igreja no 

Chile  aconteceu mesmo quando os 

s a n to s  dos ú l t im o s  dias  so fr ia m  

i n t e n s a  p e r s e g u iç ã o  e e ram  

m o lestad os  por co m en tá r io s  anti-  

mórmons nos meios de comunicação. 

E n tre ta n to ,  nada conseguiu enfra ­
quecer a fé do povo. C om o elos de 

uma infindável corren te ,  membros 

novos e antigos  tê m -se  unido em 

amor, em testem unho e em apreço 
pelas bênçãos do evangelho.

A  medida que as pessoas do Chile 

tê m  a c e i t a d o  o e v a n g e lh o  r e s ­

taurado, o Senhor tem abençoado o 

p a ís  c o m  paz e p r o s p e r id a d e .  

Estamos cada dia mais perto de ver 

o cumprimento da visão profética do 

Presidente Spencer W. Kimball, que 

t in h a  ta n to  am or por esse povo e 
p r o m e t e u  q u e  os l a m a n i ta s  

floresceriam como a rosa.

Sobre  esse povo, o profeta Néfi 

e sc re v e u :  “O  e v a n g e lh o  de Jesus 
Cristo ser-lhes-á anunciado; e serão, 

portanto , restaurados no c o n h e c i ­

m ento  de seus pais, com o também 

no c o n h e c im e n to  de Jesus Cristo , 

tido por seus pais” (2 Néfi 30:5).
O s elos de amor que nos unem 

— q u e  u n e m  to d o s  n ó s  c o m o  

membros da Igreja do Senhor— são 
a p e n a s  o  c o m e ç o  da ob ra  do Pai 

C e l e s t i a l  p a ra  p r o p o r c i o n a r  a 

im o r t a l id a d e  e a v id a  e t e r n a  ao 
homem. □

José Roberto Alarcón Navarrete serve na 
presidência da Estaca Temuco Chile.

Carolina Urrutia
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A
CRIA
J

m  / ■  oisés falou ao Senhor, 

/ I  dizendo: Sê misericor- 

_ T ■  d io so  p a ra  com teu  

servo, ó Deus, e dize-m e as coisas 

concernentes a esta terra e a seus 

habitantes e também aos céus . . .

E Deus, o Senhor, falou a Moisés 

e d isse : os céus são  muitos e são

in co n táv e is  p a ra  o hom em ; m as  

p a ra  mim são  co n tad o s, porque  

eles são meus . . .

Porque eis que esta é a m inha  

obra e minha glória; proporcionar 

a im ortalidade e a vida eterna ao 

homem.

E agora, Moisés, meu filho, . . .

e is que te revelo no que concerne 

a este céu e a esta terra ; escreve 

a s  p a la v r a s  que fa lo . Sou o 

Princípio e o Fim, o Deus O nipo­

tente; e por meio de meu Unigênito 

criei estas coisas; sim, no princípio 

criei o céu e a terra sobre a qual 

estás.



PRIMEIRO DIA

E a terra era sem forma e vazia ; 

e eu fiz com que as trevas 

cobrissem a face do abism o; e meu 

Espírito se movia sobre a face da 

água; porque eu sou Deus.

E eu. Deus, disse: Haja luz; e 

houve luz.

E eu. Deus, vi a luz; e a luz era

boa. E eu. Deus, separei a luz das 

trevas.

E eu, Deus, chamei à luz Dia, e 

às trevas chamei Noite; e fiz isto 

pela palavra do meu poder, e assim  

foi feito como eu disse e foram o 

entardecer e a m anhã o primeiro 

dia.





SEGUNDO DIA

E outra vez, eu, Deus, disse: 

Faça-se um firmamento no meio 

das águas; e assim foi feito mesmo 

como falei; e eu disse: Que ele 

divida as águas das águas, e assim  

foi feito.

E eu. Deus, fiz o firmamento e 

separei as águas; sim, as grandes 

águas sob o firmamento das águas 

que estavam acima do firmamento, 

e assim foi mesmo como falei.

E eu. Deus, chamei o firmamento 

céu; e foram o entardecer e a 

m anhã o segundo dia.

TERCEIRO DIA

E eu. Deus, disse: Ajuntem-se as 

águas que estão debaixo dos céus 

em um só lugar; e assim foi. E eu. 

Deus, disse: Que haja uma parte 

seca; e assim foi.

E eu. Deus, chamei a parte seca 

Terra; e ao ajuntamento das águas 

eu chamei Mar; e eu, Deus, vi que 

todas as coisas que eu tinha feito 

eram  boas.

E eu. Deus, disse: Produza a 

terra gram a, erva que dê semente, 

árvore frutífera que dê fruto 

segundo a sua espécie, . . . e assim  

foi como eu falei.

E a terra produziu gram a, toda 

erva produziu semente, segundo 

sua espécie, e a árvore produziu 

fruto,

. . . segundo a sua espécie; e eu. 

Deus, vi que todas as coisas que 

havia feito eram  boas.

E foram o entardecer e a manhã 

o terceiro dia.



QUARTO DIA

E eu. Deus, disse: Haja luzes no 

firmamento dos céus para dividir o 

dia e a noite, e que elas sejam  

sinais para as estações, para os 

dias e para os anos;

E que sejam  as luzes do 

firmamento dos céus para dar luz 

sobre a terra; e assim foi.

E eu. Deus, fiz duas grandes 

luzes; a luz maior para governar o 

dia, e a luz menor para governar a 

noite . . . ;  e também as estrelas 

foram feitas de acordo com minha 

palavra.

E eu. Deus, coloquei-as no 

firmamento do céu .

E eu. Deus, vi que todas as coisas 

que tinha feito eram boas.

E foram o entardecer e a manhã 

o quarto dia.

QUINTO DIA

E eu. Deus, disse: Produzam as 

águas, abundantemente, criaturas 

que se movam e que tenham vida; 

e aves que voem sobre a terra . . .

E eu. Deus, criei as grandes 

baleias e toda criatura que se 

move, que as águas produziram em 

abundância, segundo sua espécie; 

e toda ave alada segundo sua 

espécie; e eu. Deus, vi que todas as 

coisas que eu havia criado eram  

boas.

E eu. Deus, as abençoei, 

dizendo: Frutificai e multiplicai-vos 

enchendo as águas do m ar; e 

multipliquem-se as aves na terra.

E foram o entardecer e a manhã 

o quinto dia.
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SEXTO DIA

E eu. Deus, disse: Produza a 

terra criaturas viventes segundo 

sua espécie, o gado, as coisas que 

rastejam , as bestas da terra, 

segundo seu gênero; e assim foi.

E eu. Deus, fiz as bestas da 

terra, segundo sua espécie, e o 

gado segundo sua espécie, e tudo o 

que rasteja sobre a terra, segundo 

sua espécie; e eu. Deus, vi que 

todas as coisas eram boas.

E eu. Deus, disse a meu 

Unigênito, que estava comigo 

desde o princípio: Façamos o 

homem segundo nossa imagem e 

sem elhança; e assim foi. E eu.

Deus, disse: Que ele tenha domínio 

sobre os peixes do mar, sobre os 

pássaros do ar, sobre o gado, sobre 

toda a terra e sobre todo ser que 

rasteja sobre a terra.

E eu. Deus, criei o homem em 

minha própria imagem; na 

imagem de meu Unigênito o criei; 

macho e fêmea os criei.

E eu. Deus, os abençoei e lhes 

disse: Frutificai e multiplicai-vos e 

enchei a terra, subjugai-a, e seja 

vosso o domínio sobre todos os 

peixes do mar, as aves do céu e 

toda coisa vivente que se move 

sobre a terra . . .

E eu. Deus, vi todas as coisas 

que havia feito, e eis que todas as 

coisas as quais eu havia feito eram  

muito boas; e foram o entardecer e 

a m anhã, o sexto dia.





SÉTIMO DIA

Assim, o céu e a terra foram  

terminados, com todas as suas 

hostes.

E, no sétimo dia, eu. Deus, 

terminei minha obra, assim como 

todas as coisas que eu tinha feito; 

e descansei no sétimo dia de toda 

a minha obra, e todas as coisas 

que eu tinha feito foram  

term inadas; e eu, Deus, vi que 

todas elas eram  boas;

E eu. Deus, abençoei o sétimo 

dia e santifiquei-o; porque nele 

descansei de toda a minha obra, 

que eu. Deus, tinha criado e feito."

(Moisés 1:36-3:3.) I _



MÊjtiàM
COMO APRENDER A GOSTAR 

DO VELHO TESTAMENTO
Mary Hazen Johnston

Q
u an d o  eu era c r ia n ç a , ad o ra v a  ou v ir as 
h istórias de N oé, D avi e D an ie l. Tem pos 
depois, li uma coleção de histórias da Bíblia 
para crianças e, com dez anos, decidi ler a Bíblia de capa 
a capa.

Fiz tal tentativa mais de uma vez, sempre com os 
mesmos resultados. Toda vez que lia o último capítulo de 
G ênesis, era derrotada pela com plexidade do Velho 
Testamento e rapidamente perdia o interesse.

Aos dezenove anos, fui con vertida ao evangelho 
restaurado— e redescobri as escrituras. Assim , com a 
compreensão ampliada pela Restauração, as escrituras 
tornaram-se fonte de rico e interminável deleite.

O  Velho Testamento, contudo, não é um livro fácil de 
se ler. Sua extensão é suficiente para desanimar o mais 
determinado leitor. Algumas partes parecem repetitivas, 
outras, meticulosamente pormenorizadas, com instruções 
que parecem irrelevantes para a vida moderna.

Como sobrepujar essas barreiras?
No decorrer dos anos, surgiram-me várias idéias que 

lhes poderão ser úteis se quiserem aprender a amar e a 
compreender o Velho Testamento.

Primeiro, não tentem um a leitura de capa a capa na 
primeira vez. Em vez disso, comecem com uma história 
mais conhecida, como a de Daniel na cova dos leões ou a 
de Davi e Golias, ou leiam um pequeno livro, como o de 
Ester. Isso os estimulará a lerem mais.

Segundo, saltem  de um  trecho para outro. Se não 
estiverem  in teressados em qu an tos cúbitos tinha o 
tabernáculo, mudem para um outro capítulo ou livro. É 
sempre possível voltar àquele ponto, depois de se estar 
mais familiarizado com o Velho Testamento.

Terceiro, leiam um pequeno trecho todos os dias. 
Um ca p ítu lo  por d ia  é a m ed id a  c e rta  para  m im , 
e sp e c ia lm e n te  q u an d o  me e n c o n tro  em m eio a
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pormenores de leis e ordenanças diversas. Esse método 
ajuda-m e a ler devagar e com atenção, descobrindo 
versícu los in teressan tes. U m a jó ia de escritura que 
descobri dessa forma encontra-se em Deuteronôm io 
29:29. (Vamos lá, procurem-na.) Eu nunca teria notado 
esse  v e rs ícu lo , se n ão  tiv e sse  lido D eu teron ôm io  
vagarosamente, um capítulo de cada vez.

Q uarto, estudem  um  assunto específico em todo o 
Velho Testam ento. Esse é um método que aprecio por 
causa da variedade e liberdade que proporciona. Um dos 
m eus tem as p re fer id o s é o c o ra ç ã o — co ração  
quebrantado, coração novo, coração de carne versus 
coração de pedra e coração circunciso. Ao estudar esse e 
outros assuntos, comecei a apreciar a profundidade do 
evangelho ensinada no Velho Testamento.

Q u in to , recorram  a índices, d icionários bíblicos, 
referências remissivas e mapas. Se quiserem ajuda, há 
muitos recursos disponíveis.

S e x to , a p rec iem  tu d o  o que fo rem  cap azes de 
com preen der no m om ento. As vezes, quando estou 
lendo o Velho Testamento, procuro não prestar atenção 
às minúcias até ter uma noção geral do tom e significado 
do capítulo. Por exem plo: não tenho a pretensão de 
entender Isaías completamente, mas gosto de ler seus 
escritos. Saboreio as imagens mentais da glória de Israel 
nos últimos dias, do grande amor do Senhor por seu 
pov o  e do M essia s  p ro m etid o . E ssa s  d e scriçõ e s 
proporcionam -m e sentim entos cálidos, profundos e 
ternos. Nem sempre sei a que eventos específicos Isaías 
está-se referindo, ou se está descrevendo o passado, o 
presente, ou o futuro— mas sei que quero estar na Sião 
que ele descreve.

Sem  d ú v id a , e stu d a r  o V elho T estam en to  é 
importante para um entendimento mais completo das 
escrituras, e o resultado vale a pena. Î (
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o
C O N V Ê N I O  

A B R A Â M I C O
UMA BENÇAO

Somos herdeiros do evangelho e do 
sacerdócio por causa do convênio 
que Deus fez com Abraão.

Kent P. Jackson

P
oucos servos do Senhor têm uma posição de 
tanta preeminência como a de Abraão. Como os 
cristãos, os judeus e os muçulmanos, os santos 

dos últimos dias consideram Abraão o pai dos fiéis e o 
ancestral exemplar daqueles que servem a Deus. Milhões 
de homens em todo o mundo receberam o mesmo nome 
desse grande patriarca, evidenciando o legado de sua 
vida e realizações, bem como uma memória honrosa, 
preservada por seus descendentes.

O lugar de Abraão na história é bem merecido. Os 
livros de Gênesis e Abraão registram sua fé e diligência 
em serv ir ao Senhor. (V ide A b ra ã o  1 -2 ; G ên esis  
11:26-25:10.) Os registros sagrados mostram que ele se
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PARA T O D O S

comprometeu a fazer tudo o que o Senhor mandasse, 
estando até mesmo disposto a sacrificar, em obediência ao 
mandamento do Senhor, o que lhe era mais precioso —  o 
filho. (Vide Gênesis 2 2 :1 -18 ; Hebreus 11:17-19.) O 
Sen h or esco lh eu  esse  hom em  fiel, dentre  todos os 
h om ens da terra , para  torn ar-se  o pai do povo do 
convênio. Por intermédio de seus descendentes diretos e 
adotados, as bênçãos do evangelho estariam ao alcance 
de todos os homens e mulheres. Para nós, Abraão é o 
cen tro  da h istó r ia  do co n v ên io , e os san to s fiéis 
regozijam-se por serem contados entre seus descendentes, 
procurando seguir seu exemplo de retidão.

PROM ESSAS SAGRADAS

Um convênio é um acordo no qual as duas partes se 
com prom etem  entre si. C ad a parte se com prom ete, 
como mostra de sua aceitação do convênio, a cumprir 
certas obrigações. Num convênio do evangelho fazemos 
acordos sagrados com Deus, prometendo obedecer a sua
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vontade. Em troca, ele nos promete bênçãos gloriosas 
mediante nossa obediência e serviço.

O  patriarca A braão comprometeu-se firmemente a 
servir ao Senhor e foi privilegiado, fazendo um convênio 
com ele. A  Bíblia descreve as bênçãos que o Senhor 
prometeu a Abraão por causa 
de sua fé e o b e d iên c ia . O s 
exemplos seguintes referem-se 
a quatro promessas:

Promessa 1: “Levanta agora 
os teus olhos, e olha desde o 
lugar onde estás, para a banda 
do N o rte , e do S u l, e do 
Oriente, e do Ocidente;

Porque toda esta terra que 
vês, te hei de dar a ti, e à tua 
sem en te , p ara  sem p re ”
(Gênesis 13:14-15).

Prom essa 2 : “E farei a tua 
semente como o pó da terra; de 
maneira que se alguém puder 
contar o pó da terra, também a 
tu a  sem en te  será  c o n ta d a ”
(Gênesis 13:16).

Promessa 3 : “E estabelecerei 
o meu concerto entre mim e ti 
e a tua semente depois de ti em 
suas gerações, por co n certo  
perpétuo, para te ser a ti por 
Deus, e à tua semente depois 
de ti" (Gênesis 17:7).

P ro m e ssa  4 : “ Em tua 
sem ente  serão  b e n d ita s  to d as as n açõ e s da terra , 
porquanto obedeceste à minha voz” (Gênesis 22:18).

O  filho e o neto de A braão e Sara, Isaque e Jacó, 
receberam prom essas sim ilares e ficaram  sujeitos aos 
m esm os con vên ios e ob rigações de A b raão . (Vide 
Gênesis 26:1-4; 28:10-14; 35:9-12.) Da mesma forma, o 
convênio foi renovado no Sinai com os descendentes 
desses três hom ens, a casa  de Israel. (Vide Exodo

Deus deu Canaã a 

Abraão e a sua posteridade 

— se cumprissem o 

convênio.

19:1-8.) Os descendentes daquela linhagem recebem, 
por herança, as mesmas bênçãos e ficam sob as mesmas 
obrigações que seus antepassados. N a época atual, o 
Senhor renovou esse convênio com os santos. (Vide 
D & C  8 4 :3 3 -4 0 , 48; 110 :12 .) A ssim , os san tos dos

ú ltim os d ia s , h o je , co m ­
p reen d em  co rre tam e n te  o 
c o n v ên io  dos p a tr ia rc a s  
b íb lico s  com o sen d o  um 
convênio entre D eus e eles 
mesmos.

As passagens citadas acima, 
ju n tam en te  com  o u tra s  
escrituras, apontam os quatro 
p r in c ip a is  a sp e c to s  do 
convênio abraâmico.

1. UMA TERRA PROMETIDA

O  Sen h or deu a terra de 
C an aã  com o uma bên ção a 
Abraão, sua esposa Sara e os 
seu s filh o s, que são  os do 
convênio. R evelações dadas 
m ais tard e  m ostram  que o 
Senhor designou outras terras 
prometidas— as Américas, por 
exem plo, com o herança aos 
filhos de Jo sé . (Vide 3 N éfi 
15:12-13; 16:16; Éter 13:8.)

As escrituras, entretanto, 
atestam  claram ente que esta 

prom essa está  con dicion ada à retidão do povo. N o 
V elho T e sta m e n to , lem os que D eus ad io u  o 
cumprimento da promessa da terra quando o povo se 
recusou a servi-lo. Prim eiro, as dez tribos do norte 
foram tiradas da sua terra em conseqüência da falta de 
retidão (vide II Reis 17), e, mais tarde, as tribos de Judá 
e Benjamim foram levadas de forma semelhante (vide II 
Reis 24-25). O  Senhor negou a bênção à antiga Israel
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porque o povo não a merecia, cumprindo a promessa 
de que a herança seria dada som ente soh condição 
de fidelidade. (Vide D euteronôm io 4 :2 5 -2 7 ; 28:15, 
62-64.)

Como uma terra prometida é a bênção de um convênio 
sagrado, o povo do convênio só 
pode recebê-la cum prindo as 
condições do convênio. Quando 
as tribos d isp ersas de Israel 
ace itarem  n ovam en te  o 
convênio abraâmico, o Senhor 
as congregará inteiramente, em 
paz, nas suas terras prometidas.
(Vide 2 Néfi 6:11; 10:7-8.)

2. UMA GRANDE 
POSTERIDADE

Talvez a bên ção  m ais c o ­
nhecida do convênio abraâmico 
seja a de uma vasta posteridade.
O Senhor prometeu a Abraão 
que seus descendentes seriam 
num erosos com o as e strelas.
H o je , e ssa  p ro m essa  e stá  
p a rc ia lm e n te  cu m p rid a  nos 
muitos milhões que têm Abraão 
como seu ancestral. Milhões de 
árabes têm A braão com o seu 
pai l ite ra l, com o o fazem  
milhões de judeus. Mais de oito 
milhões e meio de santos dos 
últimos dias julgam-no seu antepassado, enquanto mais 
de um b ilh ão  de o u tro s c r is tã o s  e m u çu lm an os 
consideram Abraão como seu pai, em sentido simbólico. 
Esses números mostram o impressionante cumprimento 
da promessa do Senhor a seu nobre servo.

A  sup rem a re a liz a ç ã o  da p ro m essa  do Sen h or, 
contudo, virá de forma diferente. A  revelação moderna 
testifica um cumprimento celestial:

“Abraão recebeu promessas relativas à sua semente e 
ao fruto de seus lombos . . . que haviam de continuar 
enquanto estivessem no mundo; e quanto a Abraão e a 
sua sem ente, . . . tan to  no m undo com o fora dele 
co n tin u ariam  e seriam  tão  inum eráveis q u an to  as 

estrelas; ou, se contásseis os 
grãos de areia  na praia  não 
p od eríe is  en u m erar” (D & C  
132:30).

A  prom essa abraâm ica de 
in c o n tá v e is  d e sce n d e n te s  
refere-se tanto ao mundo na 
e te rn id ad e  q u an to  aos d e s­
c e n d en te s  na te rra . (Vide 
B ru ce  R. M cC o n k ie , The 
Millennial Messiah, The Second 
Corning of the Son of Man, Salt 
L ake C ity : D e se re t Book 
C om pan y, 1982 , p ág in as 
262-64 , 267.) M esmo com o 
n o sso  en te n d im e n to  da 
exaltação, das famílias eternas 
e da natureza de Deus e de seu 
trab a lh o , m al podem os v is ­
lu m brar a m agn itu d e  d essa  
prom essa que o Senhor fez a 
Abraão.

3. BÊNÇÃOS DO 
SACERDÓCIO E DO 

EVANGELHO

Entre as prom essas do con vên io  abraâm ico está 
aquela por meio da qual os herdeiros fiéis possuirão o 
evan gelh o  e o poder do sacerd ó cio  do Senhor. Os 
descendentes do convênio de Abraão e Sara têm direito, 
por virtude de sua herança, a essas bênçãos. Entretanto, 
como é o caso de outras bênçãos do convênio, eles só 
concretizam verdadeiramente essas bênçãos de direito 
hereditário na base da dignidade pessoal.

O Senhor prometeu a 

Abraão que sua semente 

seria numerosa como as 

estrelas.
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Uma escritura-chave ensina-nos sobre esse direito: “Em 
ti (isto é, em teu Sacerdócio) e em tua semente (isto é, em 
teu S ac erd ó c io ), pois te prom eto  que este  d ire ito  
continuará em ti, e em tua semente depois de ti (que é, por 
assim dizer, a semente literal, ou a semente corporal), serão 
abençoadas todas as famílias da 
terra” (Abraão 2:11). Assim, o 
sacerdócio continuará com os 
d escen d en tes de A b raão  e 
Sara . Em bora tenha havido 
períodos de apostasia nos quais 
o evangelho e o sacerdócio não 
estiveram  na terra , eles 
permaneceram escondidos com 
a linhagem  de A braão até a 
R estauração , quando foram  
novamente revelados:

“ P o rtan to , assim  diz o 
Sen h or a vós, com  quem  o 
sacerdó cio  tem con tin u ado  
através da linhagem de vossos 
pais—

Pois de aco rd o  com  a 
carne, sois herdeiros legais, e 
fostes escondidos no mundo 
com Cristo, em Deus.

Portanto, a vossa vida e o 
sacerdócio permaneceram, e é 
necessário que perm aneçam  
a trav é s  de vós e de v o ssa  
linhagem, até a restauração de 
todas as coisas de que falaram 
as bocas de todos os santos profetas, desde o princípio do 
mundo” (D & C  86:8-10).

4. UMA M ISSÃO DE SALVAÇÃO AO PRÓXIMO

A s escrituras ensinam -nos que, por interm édio da 
família de Abraão e Sara, que é a família do convênio, 
“serão abençoadas todas as famílias da terra, mesmo com

as bênçãos do evangelho, que são as bênçãos da salvação, 
até mesmo da vida eterna” (Abraão 2:11). Em primeiro 
lugar, entre as bênçãos recebidas por intermédio da família 
de Abraão está o sacrifício expiatório de Jesus Cristo.

Jesus, que era descendente de Abraão e Sara, abençoa 
todas as pessoas por meio da 
expiação. Por causa dele todos 
se rão  sa lv o s  dos laço s da 
m orte, pela ressurre ição ; e 
todos, com exceção dos que 
co m eterem  o p e cad o  im ­
p e rd o áv e l, re ceb erão  um a 
herança eterna em um grau 
de glória.

O  segu n d o  a sp e c to  do 
m in isté rio  ab raâm ico  de 
salvação é este chamado que 
os filh o s do c o n v ên io  de 
A braão  receberam : levar o 
evangelho e suas bênçãos ao 
restante dos filhos de Deus. O 
Sen h or designou a ca sa  de 
Israel para  p ro c lam ar o 
e v an ge lh o  ao m un do e 
e xp lico u  a A b ra ã o , com  
respeito a seus descendentes: 
“ Para que em su as m ãos 
levem  este  m in isté rio  e 
Sacerdócio a todas as nações” 
(Abraão 2:9).

Desde os dias de Abraão, 
Isaque e Jacó, sempre que as 

bênçãos do evangelho estiveram sobre a terra, foi por 
intermédio da casa de Israel. Assim, os descendentes de 
Abraão e Sara são um povo escolhido. São escolhidos não 
porque tenham um caminho mais fácil para a salvação, ou 
porque Deus os ame mais do que a outras pessoas, mas 
porque são escolhidos para servir, no mesmo sentido em que 
os santos dos últimos dias são escolhidos para cumprir 
chamados na Igreja. Se considerarmos a condição de povo

Os herdeiros do convênio 

abraâm ico têm o direito de 

portar o sacerdócio do 

Senhor.
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escolhido da casa de Israel como um chamado para servir, 
como qualquer outro chamado no evangelho, manteremos 
o chamado numa perspectiva correta.

O convênio abraâmico abençoa aqueles que não são 
da linhagem de Abraão de uma forma muito direta. A  
casa de Israel é a família dos 
santos do Senhor. De acordo 
com as escrituras, aqueles que 
aceitam o evangelho e entram 
para o convênio abraâm ico 
tornam-se membros da família 
de Israel, m esmo não sendo 
d e sce n d e n te s  lite ra is  de 
A braão . O  Sen h or ensinou 
Abraão a respeito das nações 
da terra que não fossem  de 
sua descendência física:

“Eu os abençoarei através 
de teu nom e; pois q u an to s 
receberem  este  evan gelh o , 
serão chamados segundo teu 
nome, e serão contados entre 
tua semente, e se levantarão e 
te abençoarão como seu pai”
(Abraão 2:10).

P aulo  en sin o u  a m esm a 
d o u trin a  sobre  os n ão- 
israelitas serem adotados na 
fam ília de A braão : “ Porque 
todos quantos fostes batizados 
em Cristo já vos revestistes de 
Cristo.

N isto não há judeu nem grego; não há servo nem 
livre; não há macho nem fêmea; porque todos vós sois 
um em Cristo Jesus.

E, se sois de Cristo, então sois descendência de Abraão, 
e herdeiros conforme a promessa” (Gálatas 3:27-29).

Esse princípio de adoção transforma em membros da 
família de Abraão aqueles que não são seus descendentes 
diretos mas aceitam o evangelho. O  Senhor considera-os

com o h erd e iro s do co n v ên io  com  suas bên çãos e 
ob rigaçõ es; to rn am -se  m em bros da casa  de Israel. 
(Conhecemos a nossa linhagem pela bênção patriarcal.) 
Assim, não fazemos qualquer distinção entre a semente 
literal de Abraão e seus herdeiros por adoção, pois são

“todos um em Cristo Jesus”.
Nos últimos dias, o Senhor 

chamou os filhos do convênio 
dos antigos patriarcas “uma luz 
aos gentios, e por meio deste 
sacerd ó cio , um salvad or ao 
m eu p ov o , I s r a e l” (D & C  
8 6 :1 1 ) . O  dup lo  ch am ad o  
m issio n ário  dos filh os dos 
últimos dias de Abraão, Isaque 
e Jacó  é (1) trazer outros da 
c a sa  de Israe l de v o lta  aos 
convênios que Deus fez com 
seus antepassados e (2) reunir 
todos os que desejarem ser um 
com eles.

O S e n h o r  re stau ro u  o 
evangelho nos tempos atuais 
p ara  b ê n ç ã o  de to d a s  as 
pessoas. Todo hom em  fiel e 
toda mulher fiel pode receber 
as bênçãos no mais alto grau, 
a ce ita n d o  os co n vên io s do 
batismo e do templo e viven­
do em retidão. Privilegiados 
como somos por viver numa 
época em que as bênçãos do 

convênio estão  entre os san tos do Senhor, temos a 
maravilhosa oportunidade e a grande responsabilidade 
de proporcionar essas bên çãos a todos os filhos de 
nosso Pai. □

Kent P. Jackson é professor associado de escritura antiga e chefe da 

cadeira de Estudos do Oriente Próximo na Universidade Brigham 

Young, Provo, Utah.

Os filhos do convênio de 

Abraão são cham ados para  

levar o evangelho ao  

restante dos filhos de Deus.
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E U  Q U E R I A  U M

M I L A G R E
Um anjo ou algum outro sinal— eu achava que isso era tudo de 

que eu precisava para ter um firme testemunho.

Amanda Mariotti

Eu era o tipo de pessoa que sempre queria milagres 
para provar as coisas. N ão conseguia acreditar 
realmente em algo até que fosse provado por 
algum acontecimento extraordinário. Nasci e fui criada na 

Igreja, freqüentei a Mutual e participei de acampamentos 
para as jovens, sabia o lem a das M oças de cor e fui 
secretária da classe das Abelhinhas. Ainda assim, nunca 
soube realmente se a Igreja era verdadeira.

As pessoas sempre falavam sobre ardor no peito, paz e 
sentimentos cálidos e maravilhosos. Quanto a mim, não 
sentia nada. Quando orava todas as noites, fazia-o de 
forma rotineira, dizendo: “Obrigada por minha mãe, meu 
pai e todas as minhas bênçãos. Ajuda-me a ter um bom dia 
e a agir corretamente.” Podia-se dizer que eu me apoiava 
no testemunho de meus pais.

Finalmente, decidi saber por mim mesma. Todas as 
noites, orava durante uns cinco minutos, implorando a 
Deus que me enviasse um milagre. Usei de lágrimas e per­
suasão, até fiz ameaças de não agir corretamente. Prometi

a Deus que, se ele me mandasse somente uma pequenina 
visitação de um ser celestial, eu seria verdadeiramente fiel. 
Obviamente, eu estava fazendo tudo errado, mas não sabia 
disso.

Por fim, depois de não receber visita alguma de Morôni, 
ou de quçm quer que fosse, uma idéia nova surgiu— fé. Eu 
sem pre h av ia  presum ido que m erecia um a visão 
miraculosa como a de Joseph Smith. Nunca me ocorreu 
que Deus esperava que eu tivesse fé. Para mim, esse era 
um conceito difícil de aceitar.

Eu queria desesperadamente saber, com uma certeza 
inabalável, acerca da veracidade da Igreja. Entretanto, 
e s ta v a  co m eçan d o  a p e rceb er que D eu s não 
me abençoaria com um testemunho se não exercitasse 
fé nele. Hoje, não espero tanto os m ilagres e estou 
com eçan do a com preender o que é um verdadeiro 
testemunho. Aprendi que a fé é o fundamento das coisas 
que se esperam, mas que não se vêem. (Vide Hebreus 
1 1: 1.) □
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Jacó  A b e n ç o a  José, de  H a rry  A n d erso n
Jacó abençoou José: "José é um ram o frutífero, ramo frutífero junto à fonte; seus ramos correm sobre o m uro" (Gênesis 49 :22).



Q
uando o Muro de Berlim 

finalmente caiu, os santos 

de toda a Alemanha 

regozijaram-se. A família 

Lehmann fez bom uso de sua nova 

liberdade: Três irmãos, Michael, 

Peter e Matthias, partiram ao 

mesmo tempo para os Estados 

Unidos, como missionários. Vide 

“ Missões Milagrosas", página 12.
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